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G U E R R A A' S G U E R RA S !... rn~~~~;~~d()~~~~~ ti~~~;S~~ ~a~~n~oàe:~~l~ 
Em '27 de Agosto do 

corrente anno, ás 4 horas 
da tanJe , foi a~signado 
na celebre Sala dQS Re, 
logios do Mini terio dos 
Estrangeiros de Pari um 
docume nto que d c\orou 
guerra ás gUf' rras·. Cada 
u,na das nações, que a -
~ignou esse documento, 
torn ar-se-ia dess 'arte fu­
turamente desprezível e 
tomrt"c.(' P,ll'l' ('m um'l 

.. A J, A D o f!j K E L o G I o 

paize europeus, adherem á assignatura-os quat>s 
naturalmente estão longe de se quererem tornar 
despreziveis, mas ao contrario, honram o '-eu 
prestigio-deverá admittir-se que f'm tempo:, 
turo 0 guerra erá excommungada como ultima 
retio de contendas. 

Ma o proprio auto r Jesse documf'nto, o mi-
111 tro dns Relações Exterioft's do ~ Estado'- Cn' 
elos Kellogg, e tá certamente convencido que 
se pacto. que condemna a guerra, ainda não 
rante a verdadeira paz mundial, podendo, porém 
preparai-a !l1oralmente. A _im sen~ o, e" e 
já teria alcançado, pelo menos, theoncamente,o 
fim. O "Pacto de Kellog" como é univer alme 
conhecido. foi assignado pelas ~eguinte- naçõe . 
E tados LTnidos da America, AlIemanha, Inglnter 
ra e dominios, França, Italia, Belgica, Poloni 
Tschechoslownkin e o Japão. A area des,-es 
zes perfaz, mai,., ou meno.;. ó~..+oo.ooo kilometro 
quadrado e a população 890 milhões de almí.l~ 

I 50 siO'nifica quo i a metaJe da area teli 
rf'stre ( 1-!9 milhües ele kilometro::. quadrados) 
ela população (~. ~~ milhões~. lnclyindu ,l!es-., 
calculo a Rus::'la, a quem a Immedlata a,,-.,Ign· 
tura do mencionado pacto fOra recu.;nda. Jcvi( 
á falta de pn·stigio desse paiz, mas que o a~-.,ignL 
rá ulteriormente. a area do", paizb, que aboliral 
a guerra, representa ao tod_o H5.~ 1_~.;)OO kjlome 
tru" qU0draclo.; e a populaçao l O.\:) n:r1hoe-., d 

a lm:ls, portanto. mais da metadt' de toda a humanIdade. 
Si'llispace/ll, para parem é ~ !egenda, gr.é1\'ad<l n:l L'~n 

tn-tintelro de ouro com que os m1l11~tTl1~ da:- t11\,er,..a:- n<l~'ll(' 
('ujo" l'lichl'~ publicamo.; acima, a;;~ignamm ~) "Pacto Ile Kt 
log». São elle:-: Briand, pela Franc:?,_ Dr. Stresemann, pc' 
AlIel11anha Lord Cu-.,hendun, pela (,ra-Bretanha, Conde :\b _ 
wnÍ, pela' Ilalia, Rarão l'shida. pelo )apão, Bel1(',,('h IH'''' 
Tschechoslowakia, Zale~ki, pela Polonra. Hyl~),Il1""~ pela l.~( 
gica. t" Kell.og. pelo~ Ec;tado" t 'nido.; d,\ .\menca. T'..stf' ultll 
ligura no c1lch(> maIOr. . 

Publicamos tambem um a:-pectll da famo:-a ~ala do.s R 
logios no Ministerio do Exterior da França, onde fOI 
gnado o famosu pacto . 

~~ __ 4'" ~ ""'"-~ ex.:....-~ __ ~ _ _ .. .;;:. =~_:::';;;'iii_:::;;':;:;;;"ii!!!i_Il!ii!! __ :iiiiiii!ii:Bã!i5!5i!i§!!!!i!!!!!!!!!i!5!!5!!!!;!!iêãC~;;;;ç!!õõiõiiiiiiii!=iii:;;;;;;:~~!!!!!!t....,J 
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Correspondancia: 
T.od3: J. co~respondenciol deve S\!T dlri­
gtda a Rt" acfÚo de> • Barri;;a-I 'erdt., 
Rua Trajano 11' 17 - CaIXa postal 
n' 4 I - fi· nopolis. 
Annuncios: 
_ Teado e!ltJ revista larga clrcula­

çao no Estado de Santa Cathanna 
RIO. de Jan~ird, ~o Paulo, Paranà 
e R~o Grmde_ do Sul. a propaganda 
e ~s pubhc3Ç<les: f~ltas na m~sma 
ofterecem grandes vantagens e se­
guro3 proveitos aos srs. annunoan­
teso 

.. 
C,edenciaes 

I 

ão s rA demasiado que os leito­
ve;.m nesta publicação a resul . 

lte o n05SO e;forço, firmado na 
o\'ontade que nos faz lenazes, 

Em geral, a5 revi tas em nosso 
!IO, têm \'ida ephe~era, - a das 
ISSlcas rosas do typographo de 
lherbe, - ou porque o ambiente 

es e refractal'io, ou porque as ex· 
,;ue o canSlço ou a obrigatorie· 
lle de manter o bom gosto ini· 
I. 
PJmphlel,) ou revi;ta, "O Barriga. 
rde fará o maximo empenho em 
1 defllllllL E o titu lo que lhe dê· 

\'ale pelas ,uas credenclae •.. 'a· 
d~ recuos, .\ lenos de vaclllações. 
D programma é uma f6rma de 
lausurar o pen.;amenlo, fixando·o 
p ntos aetermillldns, irrultrapa' -

e·s. Ora, Indepen ... ente, em con· 
O com panida:I>mos, o ambiente 

se 1103 amjJli~, divulgando acon. 
~ t)S de n tavd relevo nl vi· 
~CI n I e mundial, de sorte a 

~ "mo" cr ar ecçõe que a to· 
lnt.res.~m, .. em eque Icia OUlrdS 
s. 1!1 ;>ir~'n no propo,ito de 
ecer uma leitura ~gra,-,avd, edu. 

0111 ta, lntere,sante. 
e.mos ~ontr.aclo firmado par~ a 
ICIda __ 1II111ten upta de panora. 
per.onagens, elc. em mira de 

:Iar o leitores. 
a que outra critica soffrerá ocon. 

: eXlg,rrte do n , o criterio, ac· 
cendo·se a selecção d s melho 
agl:ns Iiterarias brasileiras, por. 
eS1S ou traduzidas. 
r outro lado a clJlemalogra;:;hia 
merecerá attenção especial, de 

!Ira que os admiradores d05 ar 
J da tela aqui os lerão na sua 
E elegante ou entrechos de sce· 
le fllll1 , d:J5 quaes não deixJre· 
de publicar um resumo. 
inal, se não caímos em paradoxo, 
jamas um programma... Que 
? A penna tem des-as inscons· 
5 feminina s .•. 
ão as credenclaes, que aguar­
o leitor o applauso, pelo mo· 

que jusllfica o apparecimento 
Bar'flga- Verde .• 

o B.~RRIG.l T'ERDE 2 
• 

s Ca itaes ai emães no Brasil 
De unll noticia pu!'Ii~a.l.J recente· 

mente pelo -B~rliner Bõrsen Zt!Ílung. 
accrcn o r",atJrw d.1 Liga Com· 
merCÍal Teulo Brasilcll.l, reie;'enle ao 
anno de 1 !1:!7, t'xtrallimos a •• eguinle~ 
nota-; cE' tarefa bem difflcil indieM. 
mesmo approxillud.1:nelltc, 1 som'm 
tolIl de capitae5 allemies empreg.,· 
dos no Brasil. 

P6de·se, comtudo, afíirmar cem 
certl segur "nça que es;e capital deve 
andar entre :!50 a "'lO lJulhõe, Le 
marcos, SOfllma pequem qUlnJo 
comparada com a da fortunJ pu· 
blica do Brasil, avaliada em :lO bl' 
Ihões de m~rcos, ou com a dos ca· 
pltJe- inglezes ou americanos ~m· 
pregados alli, calculJjo, em cerca 
de õ hilhõe e um bllhio e mei'J de 
marco~, respectinmente .• \tas é pre· 
ciso notar que o capital allemão se 
acha muito es~)alhJdc, em qUN to· 
dos os Estados e ramo, de econo· 
mia, de modo que a indiVidual dos 
allemães em relàção ao capital em· 
pregado é maior do que a ~xercida 

por outr"s naci,ll1:1hJadcs. (;' ad· 
mi,sin:1 ql1~ (l cJ,' itaô inglcze,; e 
amerll'.1rtO , cl11pre,.:.ldos em negoclos 
d, primel.t orJe'n, Jufirall1 pro· 
\'enlos 1I1.1l0rC" l11;S a expal1são 
cunlinu.l .1 CJI'I:tl?rcio .1l1em;io não 
t1ebn egulJm~!1lc de ser rendosa. 

Pa:'J se te:' I!lm IdéJ da distribuI' 
ç1n d'l, cl;,ll.lC' ali m1es 110 Brasil 
bJsl~1l1 o; s:c!ltll1k'i esclareci ment:)s: 
. 'a; i:Jdlhlri's ntlnuhcturd ~as a 
pJ~tlclpJÇ,:<) SI estenc::e.i fabrioç.10 
t1e tecldn.;, Pl!JC!. moveiS, escovas, 
hpl" ,,;'Gsph," os, cel'\'ejJ, etc. fi· 
Il.1es dos :;r.;ndes lnncos allemães, 
existem em qUJil todas as praças 
t'rinCI~)~':, do p ,IZ, onde agem tam­
bem companhia;; d,' seguros allemães. 
1':0 cO:llnterclO ',.btt citar :\ influen· 
ch aliem; 111 exportação de café, 
no Rio e em SJntos; de caeio e fu · 
lT"J, 111 B1hh; ~.: "or-acll1, no Pará 
e ,\\anio;, ; lém d.: irllJumeras firmas 
allemães de exportação e de imo 
portaç50 ,1T1 todos o; portos e mes· 
mo no interior do raiz. 

UM HYDRO-AVIÃO GIGANTESCO 

O ~lydro.avlão allemão acir:ia o Rc,mar é o Imior que actual 
mente eXlsle. Pesl 15 tonelldas e tem 11m ralo de acçãf) Cc --l0t)f) kms. 
Este apparelho vae 5erVlr n.! naveglção Jer~a ,obre I) Atlanlico e aca­
ba de fazer, com raro eXilo, o, primeiros v,j"s ~obre () ,\1:\r Baltico. 

S abemo" de fonte limpa que () o-O\'('rno cio Hi o 
Grande do S';Il. contractou com I::> uma companhia 

franceza o portu de lorre:--., htO f>, LI con-trucçào de um 
quebra·mar, e, COn~f':luentement<" irú prolongar a e"trada 
de fer~o dp Concelç~o. do A rrol~) at(' • .'\raranguá. 
. DIzem que o MinIstro da \ WCLO Já apro\'ou o refe. 

nd0 contrélctn. 
Quer i "o dizer, que maic, tarde o cOlUmercio de 

J~raranguá se encaminhará todo para o Hio Grande do 
Sul e Laguna, com hO, ,,('rá pn:'judicn<lo. 

11 firrn" Thel<j(1r \'\'II:c & Cil. fui 
e'icollllda pe: I Governo de Minas 
(Jeraes l1.If.1 s~r depmil:lri:l lh .lctUl1 
ci':,lheita de café de.ise Estado, e o 
(Jovern" de S.l'aulo a II1cumbiu d:l 
rrlll'Jganda oflJei I desse !)roduc(o 
111 AlJelll ,Ilha, 

A cOlJperaçlo do c:Jpital allcmão 
na, illdu tri.1S agricolas, em maior 
parte pequenas InJu,trias, fo i ava. 
liad.t, em 19:!O, em cerca de 35 1111. 
lh üe, d~ ITIlrcos, Na vilç:1o do paiz 
a Allemanha pouco participa, mas 
as grandes comp3nhias de navega. 
ção aere1 allemães (Condor Syndlbt, 
Aero Lloyd ele,) têm papel SJIi e,l'~ 
na aviação ciVIl. 

Apezar das dlfiiclIldades economi. 
cas existentes em ambos o, paizes 
a participação albnã, em emprehen. 
dimentos de toda especie, conhnua 
em Con:;t1'1\e ~ugll1en to, convindo 
citar all1da como elemen to influente 
o aproveitamento cada vez maior d~ 
technicos e especia listas nas grandes 
organizações inJuslrines •. 

EXpO SiÇãO AVlco ln de 1928 
Com as solell/nidades dos allll, ; 

anteriores ea presença do sr, dr. Adol­
pho I(onder edas personalidades mais 
destacadas do nosso «grand monde« 
inaugurou-se no dia 30 de selem: 
bro, p. passado, a segunda exposi­
ção de ave~ de raça. 

Visitamos demoradamente o cer­
tame e de lá voltamos seuuros de 

, ~ 

que a criação tem ft:ito progressos 
sensiveis entre 116s. 

Da centena de a ves expostas, a 
maior parte dellas logrou grande 
destaque, algumas mesmo cl assifi­
cações IlOnrosissimas. 

Umfaelo que logo nos chamou a 
attel/l:ão,foi o de Iza !'erem cOlI/pare­
cido á exposição productos do inte­
rior do Estado, 11111 dos quaes con­
quistou, ell/ plc/io rl'll/lidissimo, o 
premio de honra, que era a «7 aça 
tIr. AdolpllO Konder •. 

Este facto é eloquente e siR'nificG 
que o esforço da Sociedade Catlza 
rinense de A vicultura já trallspa< 
os limites da capital, repercutindl 
no interior -e o que é mais-esll 
sendo bem cOlI/preendido pelos nos 
sos criadores. 

Nessa progressão ni/o será de ar! 
mirar que para o all/lO tenhamo 
que assistir a /li/! certame concorri 
dissimo e observar specill/ens mai 
011 menos perfeitos. 

Como vae sendo el/camin/lOda" 
questão da Cliaréio de aves de rar 
e a do aperfeiçoamento dos nos~o 
rebanlIos, dentro de pouco tempo SI 
lá uma realidade 1/0 Estado, o qu 
francamente, é COl/fonador. 

O. 

I nformam de Budapest que no cao 
nato cyclistíco oUl.dial, Michard -

França-obteve o primeiro logar; o SI 1 

do foi conquistado Jlor faucheux Q 

França; Kaufmann-da Suissa tl\trotl " 
3', e Mosskops Hollanda, em 4'. 
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A lllai()r nch 
. \ ... 1I1111IIl,b,,tll" .I" 1'1'1111 • \I( g]"l' -,,\11 produl.id" ... IJI'III nll (.udll\ IJ,I. (""111" li dl' rnl'l"do" 

(' lIrrl'nU' .IIUlo, d" 'p,.tI 1· ... \;lInpdll1o ... <1lgun ... ,lil'l1 .. · ... IJ(',.,I" ml· ... IIl,I j1dl-(illd I na "'''guIIlI •. 

t\ ,':11'''';1 di''''''''' (·al" ... lloph .. , I " dIIllIIlUlt.,·d(' ti" ... "gu.) ... clt· i!lfJllr.u dll 

,\ ,tluln.l ,11"1" ti" j ,u,tI" Ihl pn'llltli""lI illlll,I'lbUll\r I' .. "dn ... I .' l. l'l~ ,.,tll' i " ,I) I" 1 11.1" 11 1 Ull.l 

"u, 11111 .\... 11 1 forll1<l· 

1111j1n·n .... : 

qUi' ('( "1101111;' d" ... 

t, rr;h g:'lw!1:' ... . 
" .,.,. 

__ , 11":. , 

I-:dnind" ... , 

<lo, "Jlld'). d(' Porlll .\kg: l'. "'01, " íldgl'lI" d~I'" ;Iglld'" IInp'" 

tuo ... " .... foi ,lt' ... ol'HI"r. Vario ... do ...... P'I ... hallT'h prinrip,ll' ... fI , 

c-nnllll tmn..,form"t!()... t'1ll ;Im plJ ,lI:tW'" do Ipito dn (;lIal1\ h,l. 

Toda ;, vida d(· ... .."I.., [I"r\('.., ti" lin!!" "I/H\"I .. ulJ..,l" IWIILI pilra-

I .... ;ul;1. 1>01.., !jllP P('Ia ... rua ...... ú ('r" jlo"..,i\t'I" 1()"lIrno~':i () jlor • 

m( ' ltl (I\' 1)1)1( '" I' (·mlJ'HI'<t(IW-, di ' lod" (''''111'' J( • 

') ,In r'lIllh('('H IIJ"', porhn. j;1 

..,l' ,,1'11<1111 o" pllrn,('nort' ... rlt· ... • 

"lI \ IT,bd"lm ,·"t:,..,trllplll'. qUi' 

JW"'OIl ... ()Iln· I'ortu \ it'gn·. qlll' 

FlIl<lIll, 1llt'lh"r do qlll' [la"', r" ... . 

() .... ""'1)("111'" ilr.pl ('..,:-.lOn;1I111 ... 

d:l'" gr:.\ LI 1"1"', '11\1' puhli, ;IIllII' 

n( ' ... I<I (·r1inJIII. d('l'lltltllgr;lphld' J 

( "'1' " i.dm ' 1'1" Ilr:tI~ .... 1,,1:':1 ,) 

-
,= 
I 

,I 

pr;II::I'" t' 1)<lIIT"'" 

\ 1,,,,1'1 .11Iranl(' I' r-. 

di' 

~()CIt.[)AI>f.5 "'bURIC. li ,. A 
• I(lu 1<10" Mio r. unlcn lKiedad" 

tetio :l nem IInlC& otravagolnlr, n4.Mi L"U","_ 

Ha ou ra I COnll) I pódt" \êr ~a segu 
d"flr)~III,a\"Õrs Ordem melhorada ao 
m~'lS VerUltlho5. Ordrru concate-n.da 
t 100 1100 .. I'rophm .dado- do 
t"n\-tfllado. Or \:111 Ar.hlC'8 do Altar M.,.Ii._ 
nrJe'" J I:'and •• C.tlro; do llbauu , 

d ... 1I1 RC:11 do OIlJltnsl . U gu.rdas dn 
~t 'uro da Pttll :\lul . 

Ct'1JI t'113. dt nlllhart" dl' 1111 lados 
Ct'IU:1 t:1'l.a .\\!l!r~1I11.4tO~ DI .. rm 
ctn prt'"sIdr1lfl Ilanll" fOI um ,tn" 
Iml Ille'ub:th d ()h.h~1I1 .\rablc3 do 
\1 )· ... lu:cl 

CO!)t, 'ropria ,lIgotlno /Jorrllrhn .. , Coura' 
CUI'nalm/'I1, CrnO,lM, .1tat! Ira >, 
f>ll,m'ni ' pflrtl f ,trlld,rç dr 
I t~rro n/.t', ... l "rr-tla,., fI~.,-te 

In'l'llrl:lçllCJ 
e 

Exporl:.çAo " Comrni-~õ ; s 

1-1 'I" (· ... '·111:1111..... t'm 
:'11. 111 <'l" .... 1I:\(·,\(\tldl'.I, 1'.Ir:" 

('.II11lllllll I ("'.11'.1 I 

!" ' I( l-:r: ,\I)j )~I.\~~ 

B ntleT" A. B. G. 5th. 
Lip brr s, Borge~. 
Rit[ iro C M!rccllr 

l'lI I dI) 1\ 1l .... 'fllI. li 

T.brh. .orte 4Z81! 
1\111 .I .. .1.1111'11'1 
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I'ORTO _\ 1.1'; ( ; 10; 

o mais mo.lerno e 

':"111 rL1\'e1 

Vá ao 
~ 'lr.&1t1 

) 
{fi, 

'Ir ~i\\ IUe .Unl \ 

1I1.l, .10 RIO d J" 'v 

\ 
I~ 

-, ) 
# 

o P O RTO D e: T OR 

--

ES 
U r. (,etuho \'a ... "pre,ld~nle do I tadu do RIO Grande do Sul. em sua rece!1k lI1e,ba~cJl1, a ,"11 e I cll:re ao "n,) de Torre 

ab rtu 01 dum 11 \ (J P n" em '10,'1) .moral Allanllcu, efla, em dUVIda, de!ll~nto prepc nderantc num vasto plano dC,linad'l 
a je ell\ h Im -, d, Ira') p' ~te,. pelo h flteamenlo dw fretes, p~rmitllndo ~ dllntnulção de pr~ço, para a concorrenCla .le 111)5' ~s 
productos no mcr aJ , c .\1'4mlcl r 

A co ta InlrttlllJ do RIO (JrJlhk do "'ul .: de l.l~,.t milha.,. A zon:L a percorrer do extremo 'urte dus 110 os limites até o 
p ri do Rio Gran.le. é Je 2:!1; milhas. fh la a Ituação de lIossa capital. neste fundo de sacco que é a Lagua dos Patos, p~ra attingtl a, 
01 Ill\eg:a Jo de cabota~ell1, \ IIlJ, do . ,>rte da Rcpuhl!ca, lerá de percorrer a costa rio gr3I1.lell~e, numa exten ão de -f.:!O milhas, gastan­

o 35 h ,ra,. num na\'lo que de,t:llvolv.1 a velo 'I.laue médlcl de 1:1 mllhao; por hora. 
EncuI ,fiam'" g:rand~Ul.'ntc ,1., 110";,, cnll1mumcaçi)cs com o RIO de Janeiro, se ~iJfi~,emos () porto de Torres. A navegação en· 

tre a capital da J:epubl!ca e a .lo btado, que, rw 1I11nimo. se raz em t dia, poderia ser reita lia metade do tempo. 
A ahenura do porto de r"rre_ e fi' c()lI~trucçôe~ ferro-\ larlas complementare'i, ligando es e porto l\ capltul do E tado e l fero 

lll! IIl1a zOlla erranJ, cenlro de nos><I producç'io agficola, t eqlllvalente a uma revolução economlca, plra o RI> Orande do Sul. 
E tão importantt' é e ~ lona, que l) GtlVerno do F. tIdo pen a realizar tae, obra, ,em onus para os cofres publlcos. 
Trala·se duma anll~l :hplraçã(l do nos,/) &lado que sempre: mereceu o carinho da admllll,t raçl!C> anterlore,. • ó ,.gora, po· 

rém. 3> condlÇ<,es do mt'rca lo m(,net.lrlO mundial e :1 no,sa pro perid:lde economica tornam \'Iavel e'"l reall,>ação. 
O oedld) de eunce, 10 do purto deI orre,_ fdto pelo E~tado do Rio Grando do ui 3n Governo Federal j í fUI encaminhado. 

I r ulterwt'dlo de nos a repre't'lIlaçãlJ no COlIgrt' "'. I 
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ftlll e ~ª~~]:~~~~~e!~ forçaI os 
~11st:=::e br Ielra'! i.! IY Angt lo, Industrial em 

«Paruda das NlleJI s r, altzllda II/J Stadillln' das O(vmpiadts 
clu ffo/!t1llCln, por ouyzsião da illll'II)"rnrillJ desse 

!!rt/llc!ioso !(>fI/I in ÚI,'rrflClriO",;/, 

A ,,!tllll)'!, "[Ih i" I/C;II/ I "()~ 111 Ira "", fi f!III 
l/ui'} dI' "/l'1I • 7;111/ e!/, I(,I/C/II l't(,Nlftl/ltnlt, I f) flet:lll/o 

" /,( III/d", li rO/l/'ecidu pU.'I'istf/ llteneg, 'lI/e f) 

""";rl d/sl1flfldQ pl/rtI //1 la. 

ins'iluiu, permanenttmentt, medalha de duro 
com orla d~ prata, para OI! recordés bratIIdros, 

e de orla de ouro, para os SUI.americanos. 
U primeiro alhltt, pauli la que obteve uma 

medalha foi Benlo de Camargo Barro do 
Tíel~, cemo rl'snltado do arremesso do disco 

o o o 
'ATAÇÃO 

A naJ1Jora inglesa IlIlda Sharp alra­
ns' ou I) Canal da Mancha, a nado, em 
I h hor s e 7 minul~, 

CYCLI MO 
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"'uda 1 •- <. ~Cll P ... is-----idndão d cye ("011 H ."' (." ~ 

Hi toria rapida do Rio de Janeir() 
o forte deUruçullunm. 110 fim da pra­
ia que hoje e chama do flamellgo, c 
que era um do prinClp~es reduclos 
dos franccse'. lorte 101 tomado. E ta· 
CIO de 'i, fwdo por uma lIex.1. mOr­
reu pouco dcp"is \ ' ucido t 'ruçumi· 
rtm, o govern~dor atacou a Ilha P.I­
r:!.nlpucuhv (hoje do 00' emJdn;), 
onde lambem foram derrol.1d"s os 
franceses, J senhorelndo 5 .IS ror,a~ 
portugUe:<\;:; de tOd.l a h.lhil de Gua­
nabara, exprc" ~" inJI~tna que ,i~. 
ntltca 0,'(1.) d" 111"". Depois da Vi· 

ctori.1, ,\1em de á tnn"leriu- ,e p.l ra 
o morro dc ':io J.1nuario (de­
poi do Ca,telln) . cUJo desmonte 
etã qUN 'I tenlllnar, (Ju.lndo a CI· 
dade de ''io , eh.lstÍ:lo loi elcnda á 
'éde dt UTlt ,!overn<l geral. Ctlmpre 
hendendo o, actuaes Gt.ld'lS do Es­
pírito 'allto, Rlode flOeim e S.P1II 
lo, j.i tmh.1 ~;->OO 'lt.1bJlJillc,. além 
da ~u.lrni j milttl' de liOO homells 

JanClrt1 o ".1fe~lro, imrorla~o de Ca­
yenna. ;\0'> gO\'CrtWS do Condes da 
Cunha e dc A/ambujo1 e do Marque7 
de Lavradlo,' cidade continuou a 
crcs 'I, a dilatar o' dominios e a 
de>euvolvrr a lavoura e o commer· 

io. No, uno da chegad.1 de D. 
j (xl0 VI (I U8) o Rio de Janeiro 
estendia·se do I ill lh Laranjeira 
ao riu C\llllprldo. e contav" 1!i 
rlJ,IS, ol traves as, li b~CC05 e I!I 
praças 0, SCItS prtllcipacs edificios 
eralll; a Capell.t Rca l. o Theatro 
João, o PJÇO Rcal, <l P,llJclO Episco 
pai, ') SemllllrtO S;'o José. ü HespI 
tal tlllltt.\I. a, r .rtlle/,.S dl COllcel 
ç'i" e tlr São lhilgo, a Allandega e 
I) I\rs~IIal de , larill I 1.1 , tinha ai lida :3 
quartel', c 3,1 cgn.'j1s e COIl\'ellto5. 
Elevada 01 cidade :i c.ltheg- rIl de C.l · 
I'itll do Rllno do R\'l"lunico ao d~ 
Po: tUg,ll. (I de5pll\'oh illlento acce le 
rou ,e De I de Ahrtl a ') dc L '0-

o RIO FITTORESCO 

Trecho da Ave nida Niemeyer 

D~ I ~ 111 a I ~ 1i hh a Cidade II,IS-

c nte lircu dlla Iggrc ,ücs do 
innce '. ['11 1711>, o command nlc 
Ducle~c chc;::ou dO Rio com uma 
ex ~diç.l/) Je I.OCO homens elll ~in­
co 113VIO" c, J. u'j'rez3, tomou COII­
ta da cidad~. Ia fOI derrotado c 
mortn. EIIl 17 J I, ,'CIU DJgU3)'. Trou­
in que "III~OU a d~rrnt.1 e a morte 
de ,eu c ""patrlota, tr 17cndo nume ­
rO'ISSlml trop. em 18 li ios tle alto 
bordo, apoJera'i,lo SI! dlS melhore ' 
PO>IÇ<IC" t! ohrlgalldo o g/J\'crno e o 
povo a ]l3j{ar lhe ~vultada ,,)mm!\ 
pdo re gate da cldlde. 1':,5 I Ultintl 
expedlç'LQ frallceSl rctlrou ·,e no mes· 
mo allllo, e" RIO tle Janeiro come­
çou pro,perar. A pro pertdade 
maior data tia ~dmlllbtração de 00· 
me, FreIre tle Alldrade, Conde de 
Bobadella, Durante ella I! acabou 
a cOlhtrucç-o do aqueducto da Ca 
rtoca e 101 lIItrotlu7.Ídn nr, RIO de 

emhr'l le I ~OS, D João \ ' 1 creou 1 

C"rtc SUII~ml . Illtta\'. o, IVchivo­
\hltl1re" o Tnhunal de Jusltça, a 
.\cadem a k ,\laTlnha, ,I l'abrica de 
P )h Co,a. o Tnhunal tio Commerclo, ° Banc,) do BraSil, ~ I~scola de Me· 
dlcin~ e Cirur!{la e a Impressão Ré 
gi~. Do, pré"" de ,a Iypographla 
,ahlu, a 10 de Setemhro do mesmo 
.1,1110. prlllleiro numero do nosso 
pruneiro jl)rnal, a (;"z,l" (/" Ilw de 
./tlllum, O Rlnco do 8ra'll loi logo 
lundado CO'l1 UI1l capital de 1.20U 
conto. I :nl 1" 13, D. João VI lun· 
dou lIIais I1l11a E5coll MedIca e fez 
contrJctar na Europa os plntore, 
Nlcol.ío A. Tauna)' e João Bapti,ta 
Debn,t, o e,culptor Augusto Taunay, 
o gr \'ador ,\1. ferrez e o ~rchitecto 
Orandjean de Montignr. o- quae 
s0b a dlrccção do proles,or J. Le­
breton, do IlIstituto de fT1nça, ,·ie. 
ram IUlldar a ,\endemia da Bella, 

Arte . D. João VI viveu 110 Rio 
Janeiro 13 ann()~ . Regr ~ssou .t 
boa '11\ 21i de Abri I de 1 21. Sei 
miro, o prJnclpe D Pedro, ficou, lar 
lIa<1o regente do Brasil. A capilal i' 
'e,lendl.1 pelo IlIlIncnso espaço entre 

a praias de Hotalogo e São Chris­
lovam, ahrangend() .IS 7.Ona hOJe de­
nOlTllnadas Engenho Velho, Segun­
Ja-fclril COSIII Velho e anta The 
reza. As eXlgenclas da côrte de Por 
tl1gal originaram cm todo o Brasil 
an!tpathws. Os lIacionae j.i se lul 
gaV.1fll de~de 1808 qua'ii lndep~n 
dentes No RIll de J",eiro, o Jnrtll1 
() IIrl" ri" "tI, rcdi~ l do por }ll1uano 
da unh,1 Barbo,a . e varios clubs 
patriotic, s hmlaranl·se ccntr05 da 
ag-itaç:io revoIIlCIOnaTl~. D. Pedro 
sen!tu a lIlutilluadc de qU11quer re 
,lst~lIcla ~ vontade gel aI e revoltou 
,e contra as ordens Que lhe vinhdlll 
de LI~boa. Proclamou J Indepen 
dcnci1 LI" Bra'II, e 11 São Paulo, á 
l1Iar~l!m do Vl'lranga, no dl~ 7 d·' 
Sele"lbrn de 182:! Oito dia, de­
pOI', apre<cntou-se ao povo aquI, no 
Re~1 Theatro São Joã", tr.lzendo 110 
braço um laço de lUa com o disti' 
h ,tI'I'u"l"u';" '''I 1I-1/1r l " que ficol 
senuo o · ulsltnctivo de todo; o:; [>.1 
triota,. A 12 de Outubro do mesmo 
anno de lt'~2 . lül prr>clamauc. Im · 
perador ConstitUCional do Br,,·.il. 
Dom\'l~d~s IgumJs rebelliiies contl' 
~s tendencils absoluti,tas do prl 
mClro Imperador, foi ohri:!ado ~ 
ablhcH 111 pc>sna dc s~u Illh'1, l 7 
de \br il de 1811. D. I)cdlo /I , '11111-
t 1 cr nç~ ,lll1da, Iic'1u COIJ1 um tutor: 
J ,e B nilacio de AndrJd.1 e Silva. 
t ) I'al~ fLlI govcnndo pClr Ullíl Pe 
genela 1I11er101, depob por uma Re­
gC!lcta Permancnte TTlna e, de J ~'35 
,l I'I~O r,'1' UI,1 R 'gente, DIOj.(o 
AntonIO Feijrí. D. Ped TO " goverl 
o IIra-t1 de 180ltJ a J889, sendo I 
sc .11,110 destroll1do pela revolu 
que proclamou a Rcpubltca a 15 

·ovembro. 
A Cidade do Rio de janeiro, 

lal ti') (lovemo Oeral, do Vice·Re 
do Reinn Unido a Portugal, do 
perio e da Republtc:J, tem 'ido, 
de ISOS, o centro de todo, os 
villlento, pOllllC05 que 10rm.1 I 

s)'stema nervo o do BrasiL.. 

Elclçõe' de ... quel' 
mais tfl11 

Segundo o relatorio da l 'm 
mi são de material de im t 
gaçõe , as despe as feitas t 
agora pelo candidatos á l 

ção presidencial dos Est 
Ur,idos elevam- e a 700.000 l 

lares. Dessa quantia metade c 
responde só á campanha de 
candidato: mister Hoower. 
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Correspondenles epistolares e 
lelegraphicos em lodos os 
Estados e no Estrangeiro 

',Iumpho 
chinelo 

do 

Na America, os fabricantes de 
chinelos estão fazendo optímos ne­
gocios; nunca os fizeram, mesmo, 
tão bons. Diz-se que nestes ultimos 
meses se venderam mais de dois 
milhões de chinelos E este bello 
negocio explica-se com a radio-tele­
phonia. 

Os cidadãos americanos, decla­
raram que se estão habituando a não 
saír de rasa á noite. Preferem sen­
tar-se deante do «haut-parleup e 
pa 'sar o serão entre 2S quatro pa­
redes domesticas. E naturalmente 
querem estar á vontade e' por esse 
motivo substituem os sapatos por 
chinelos. 

Com isto se vê que desenvolvi­
mento tem a radio-telephonia. Pode 
servir para tornar os homen s paca­
tos e ainda fazer prosperar o com­
merdo dE chinelos 

F lo,es ••. em nonA e 
da lei 

Um ramo de ilort!s tem sempre 
appliração. Prova-o o facto recente 
pa~sado no Palacio da Justiça de 
Pari~. 

Não sabendo como agrader. r a 
inkrvenção de um juiz que conse­
guira resolver, amigavelmente, um 
caso intrincado, uma senhora apre­
sentou-se, de tarde, no gabinete do 
magistrado, portadora de um so­
berbo ramo de flores. 

O juiz, reconhecido pela gen tileza 
cta olferta, agradeceu lIlas não ac­
ceitou as flores. O escrivão. velho 
solteirão, tambem não quiz ficar 
com ellas, e a dama, aborrecida, 
não sabLndo o que fazer ás flores, 
atirou-as para cima da mesa do 
continuo que lhes arranjou destino 
lI11med iatamen tr. 

Aproveitando o ensejo de anda-
1 em alJ;:'uns turista~ visitando o Pa­
lar io, foi offerecer-Ihe~, rl11 nome 
da lei. 

Com certeza que esses estran­
, geiros não foram dizer mal para as 

suas terras da justiça francesa. 

Uasa de aQo 

Em Bratistara, na Tchec06-
1I0vaquia, constituiu-se uma s0-
ciedade com capital de três 
milhões de corôas, que fem por 
fim a construcção de casas de 
:>ço. As primeiras devem estar 
promptas dentro de três me­
ses. 

As casas de aço têm a van­
tagem de resistir aos tremores 
de terra e de as familias que 
as habitarem poderem dizer: 

Vivo em casa como numa 
fortaleza. 

Teremos, emfim, o domicilio 
inviolavel - com ou sem pro­
tecção da lei. 

A edade de casar ... 

Segundo estatisticas publica­
das pelo govêrno da União 
Sul-Africana, observaram-se ali 
alluns interessantes re"u/'dl; em 
casamentos. Entre os mui­
tos noivos encontra-se um com 
cem a11l10S, quatro tendo no­
venta c cinco e um com oiten­
ta, á data dos seus casamentos. 

Casaram-se noivos com mais 
de oitenta annos, estando nes­
te ca o cerca de uma centena. 

o que a Frallça exporta 

As estatisticas reservam-nos 
de~ldidamente, muitas surpresas, 
É as im que se vcrifica, não 
sem um cel to ~spanto, que a 
França, no pnlllello semestre 
do corrente anno exportou para 
a Suissa, terra de grandes pas­
tagens, 60.000 quintaes de lei­
te, e durante o mesmo periodo 
vendeu para a Inglaterra e Hes­
panha 38.496.000 ovos. 

Convém saber que cilth (IVO 

é cotado actnalmenk, e nos 
mercados franceses, a um f ran­
co e. trinta centimos. 

Terá por isso que o indice 
do custo da vida, calenlado em 
100, em 1914, é agora, em 
França, de 5303. 

O eu 'lo do.' cami,lho:-: flt' 
ftWl'O 

o automovel torna·~e cada vU mais 
implescil!diveL L: entre os qtll' gv~td.m de 
lêr no futuro começa a pôr-.. esla ques­
tio importante a proposito do novo rival 
dos caminho. de ferro: quem vencerá, na 
concor! em'iA .~ 

E' que OI CIIIIÍIIIIOe .. Imo ~ 
tentalll J*& a "n~ do mundo lIIt& 
ro, 11m enCUJO eaOfJlle Com as lua ma­
chinu, can-UIJeIIa e 11IItaII~ o _ 
VlIIor "" calca'. em eeria de ..... 
Ihlles de Ir._ ouro, e.ja metaIk per­
tmce ot Europa_ 

Na Orl-Brrlanha, por nemlllo, OI 
caminhOl de feITO ni,em, annuafmente, 
16 milhlle. de tonelada. de envio; 210.000 
tonelad .. de carris de feITO; IJOO.OOO me­
tros cubicos de madeir .. de conltrucçlo; 
4 milhOes de trave .... ; 21 milhõ« d. ti­
jolos; 9 milhllel de tinta e vemi.e· 
62.000 tonclada de oleo; e 4 milhlles de 
metros de lale"d~ para o. uniforme dOio 
empregado •. 

Os comboios ingl.ses tran'porlam, 
annualrn"nle, 1.700.0ao pa .. ageiro •. 

A Turquia moderua 

Uma escriptora turca, Emine 
Adire Hallum, escreveu em lA' 
.fo/lmul, de Paris :.Im artigo 
muito curioso ácerca da situa­
çã<,> actual da mulher na Tur­
qUia. 

Segundo o regime implanta­
do por Mustafá Kemal, são-lhe 
permittidas as mesmas liberda­
des que á mulher européa, ex­
cepto uma: o jlirf. A mulher 
turca não póde fúria,., sob 
pena de comprometter seria­
mente o seu futuro, isto é, os 
seus projectos de casamento. 

Protesto que dignifica 

Numa reunião de operarias 
russas, estas levantaram vehe ­
mentes protestos contra as li­
berdades sovieticas que permit­
tem ao,; homens ter mais de 
que uma mulher As oradoras 
disseram que já por repetidas 
vezes, as duas ou tres mulheres 
de 11m "("I/Ol'i/tI" se tinham ba' 
tido e insltlt:ldo, e que, portan­
to, aos "i. 11,1, niio assistia o di­
reito tr:;!ar ,,' Illulheres como 
peças do "eu lllobiliario. 

fez-se uma representação que 
exige o termo da manifesta pas­
sividade das autoridades em fa­
ce do caso. 

r'\uivos em apuro~ 

Realisou-se, ha dias, o casa­
mento dos quatro filhos de 
lima velldedora de frutas mui­
to popular na capital inglesa. 

J untou-se tanta gente na egre­
ja, que o ministro protestante 
se viu em sérios apuros para 
effectuar a cerimonia. Todos 
riam, gritavam e davam vivas. 

A policia compareceu, final-

Em frente dat ... 
da estação de C2I1nínllMa 
ro de Munich, na 
foi collocada uma 
mão de vidro, em 
se albergam algumas 
de tampadas electricas, 
se destina a indicar, autornai 
camellte, aos forasteiros 
chegados, os principaes 
tivos da cidade. 

SO('corros e ... 

SOCCIIlTOS 

o ministro do Trabalho, 
Inglaterra, respondendo a 
interpellação que lhe foi 
por um deputado, declarou 
desde 1 de janeiro de 1918 
egual dia de janeiro de 1 
os desempreaados na 
ra receberam em soceorros 
somma que anda á volta 
350.000.000 libras estr:~rliflasl"1 

o filUI que 

que pa 'sarão a 
dos programma~ das princi~~ 
"as de t',,;pectaculos de 
Londres, drsdt, o proximo 

Em a11lbo,; os paises e na 
da formaram-se grandes 
para explorar este genero 
etaculos, começando já em 
por este mê$ a projecçlo 
film falante em cada uma 
sões dos seus dnemas_ Est 
por emquanlo, o de acluallicllt'" 

O inventor do prc.cel.SO 

sico alie mão J. K~:~~~n!=~S: 
ha pouco, errou um 
de typo especial com Id," 
branas c trabalha no ~=:=lijlj 
da cinl'm atographia . 

Parece haver- e, rl'llIm~" 
do a uma grande nl"rMlftIí 
;1 conjugação da in!Ig~~~~ 
graphica e o om, e, 
numero d mprrsas 
llIaram para a sua exDk .... 1I 
esperar que conqui ie 
me ma popularidade 
mudo. 
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DE KODAK ... 
FII-a "II~ (1<1 "a, AI/dai modo I' Ifl·l'. 
a r,lI/lillho e/(t I!!rl'ja, O azul do (Ilhar, 
ti '/In f/rotilfulo m 1"11'1 ia I' a borro bn'vl' 
ti ,,'Iil/lo undl' L' marfim l'iI'l' a brilhar, 

Cal/ta. E mutal/do. qllal L'1.{!,lrm linda. 
que esquecI' o /(1//(10 (leio st'Us amores. 
,1/1'0 da arIL' o ,!rrol/bo QUI' não fillda 
'1'11/ cOI//ar ,'om po S/I eis dissaborl', 

Gmtlf I' 11I/'I[:a i a fada bl'l///ase/((. 
do /,1/' "li" ri o ,'U fI/leI'O pll'diledo 
I' one/e amllí.!c VII/r. roll( lio çol;l'/O 

QUtlnfilS I','U" Jú fui om'i/-a I' rel·a! 
,~1as. ai de 11111//, Portlul' tili illdl erdo 
n IItl' ol/vi/-'! I/I,:s não flllde fIlfUldel-a 

~npricho, ft .1lnmOS 

Duminó zul 

Indicarões uteis 
CAPITAL FEDERAL 

~I'EDI{'OS 

( 'lillica gera. 

Dr, 0/01'0 Ro .. f1a, \\0 I e"ti a" in­
terna, • 'l,el'\.Ilnll·llte Dlahete, Ar· 
h\rl (·Jen .~, LJ'1otH.'tL::i pultnonal"f>:.:. 
COll'l1ltnr co' Ilnr'vo" 7, Rpsidenrl:\' 
Hadut\(:k l.t1bp, .~, RiO di J.\lI~trlJ · 

11,. . .4 1/. /1"11',/1 - ('''"'Ult .. -
rio: ,\\" '1I1 ,h Hu nr,lll<'U 161, 1', 
and,u' Ht"-hkn,' Rita \l:ir'lll t'Y d~ 
0111"1,, 90 PiI ,,,,,, "'lll 1.10 nlo de 
JUWIH). 

PI'U " .. Syphili'i 

Dr, U"eml'Ck .\.fachado Ct .. ,fe de. 
·rn' ç, ,I doell 'l.. ,I"~ P lU " 'y. 
"hih, ", 1'" ,·I"tlr', I;, J.tI, ~!,dl<'U 
l'I~d \', ti I ~ lI,t (hl, Cllu,,,llor .. : 

l..l.,> d •• Clt' M li, 1o, ,\ud~r 
(Si, 1 t 1,1 ,· /I tine 11(" ,\t'_I_ l"r,'cia· 
If t) r!lh j J lIlt'll'CI. 

Dr. Theodoro 001/11'5 COIl"1 I,,· 
COI(J)L rio ltua .... 1" ]c--... H H"",lell~ ; 3 

- Itu, ti l' Lal':lll:,: .. il',t. I lI;, 1'11011" 
S t>O'undtl {' .... l, li .... ll. ,.... (lU' B. in \! li' ;\91 (tio de J1'l('irn. 

!til • .atlcl ..... f(Jr,lIn julg.t- OP]~ lt \ nORES 

u .... , (m I <J:!i, Iln 1 19l.ttPIT<1 Dr. F/'mO/lilo VazO!" ".,çúc. m 
11" (1.11 ..... 11" <; dlt· .... , 6').166 ;; 1',11 Círllq~It\lltl \'pntl'c, Con· 

t O I· ........ ".... pnr ,'1111 Jfla~lII·7.. S\l lor\(. (tu I d., A--om"léa 2., 1'110' 

t I t>' 111('11Or aLt" ne: Cc Iltral 7:10, [t ",kllf'ia: Rna 
,(l 'lu t' ') Condl! Ihnfirn fi1i8, Pholle: :s'orte 
~lJl ,I n'~I .... l,III\!, 122:1. [tIO d, Jaul'lr", 

)erdoando todos os criminosos 

. \EXICO. o, (B VJ O futuro 
e idente provbono da Republit:a, 

Porte, Gil. e~tá preparando um 
rojecto de lei de amni<tia que apre­
ntará ao Congre, o, perdoando 
do o crimmo o- polillCO , quer 

15, quer 'TIlhlares 
E a h~1 e~tará em /gor anles 
('lo-se do futuro chefe do E,ta­

, a I ", de dezembro 

Pro/. Pedro Moara \',a, UI'IIII\ 
rra, COllsultol'lo: Itull do Cal'mrt 5 , , 
a- l-l hol';j.., Il e'" lu f('JI\ nUII Knl'ilO 
It'Mal,,' 17. PllOllf BClra filaI' .1. It,o 
do ,l1n '11'0 

ariz, garganta e ouvidos 

Dr, ouza A11'I/des ('UIl-\l,tOl'l(I' 

n ',I H dl'l~o --11m :!,~. da ... 14 á, 17 
hor~. 1'h01I" C'lltIal 184~, I{w 
,lo .J nPI rr. 

Vias Urinarias ou D, Itenlto­
urinarias 

DI, Odes Filho l·,;peri,d "I.. 
ri" Sl1nta Cn 3, Prol'. "Iv, de rll'Ur' 
"1(\ ,111 F (,\lldadu d,' Mrtlkma, C',. 
M ' 
l'UI'f(lJ dOR app, t:(,Il, l' m'\tl'\f\{):" 
('UI'I\ l'l\chl'al " l'lIPI,la ,h", C01'l'lIllen­

to>\ <10 IIl'elhm. l'oll.nllonn: I'mça 
(0'101'\1\11') 5;,. ao, and.tr, A', \7 hlll'''';, 
Rio ,Ie hnpil'o, 

Ooenças das crianças 

Dr JI/!J/lcort·o Fi/ho- \lncu~"o J,IR 
ncan\',,,, ~ {'ollc. Rl'$,de\J~'t\ fll:" 
MO\1l'II Britto ;,~, COIlRultorw: Itul\ 
1I1l,1.!",'k 1,,,1'061. \ ',1:,1)«1'1\.-, RIO 
,\e fnneir'l, 

D E,ÇAS DAS SEI HOR 5 

P'\rto~ 

Dr, Arnaldo de Moraes-Dol.'eute 
tia f·'~l'ul,l.1c1e d,' \!etl\("lll\ Rlla da 
\. emltiéfl ,'7 Piloll' 1I"1l't\ ,rol' 
I":U Hio elc .l<l1I"/l'I', 

Doença nervosas e mentaes 

Pro}. F. Espast'l - C lI,ulIOl'io: 
Ediú('io da C,,,, \Jt.,"ã (5°, llllelar), 
,\' ter, .. __ qun,ta,; e ,aiJlmdo.' tia ... 
/6 hnra', ,:m cI/allttl, Hlo eI~ .JIIIWII'l), 

Tuberculose 

Dr, Mazzilli B lIe/10 [';x-intel' 'o 
,.",,,t <lo Prof ,\li~'lI'l ['('1'PID. l\il~. 
d,cl) tio.' Hc"piti\l'. da -;:\'lIle Publtca, 
!:" "(\C'l\l"3: Bu,I.\larquez ~. \ le,'n­
le "l<, PhOll,> : T{' 20~ll. Cllnsult1 
rio: 1t (In ", .J o,é 8-1., 2° '\I\llar, Pilo, 
lW C>lItl'lll 'i:!!I:I, Rio ,1~ .Taneiro, 

DI' enças dos olhos 

Dr, Mario OIÍI'S \ I"tt'ute dH 
l('uld,lde tle \ledi~'lJa, ("'\l..nltorio: 

1t1l'1 7 d,' • f't"lullf(' 1", ll,t_ 1:, lb 

I í hora .... nhl 11.. . .1l1lt'l reI 

Parteiras 

A1111/', Drlchcr \ttclldu"..t\ "HlI 

.1", 1\ 'I"al'I"('" hor~ da nnite, l1e 
·,d,>\",,,,, !tu'] ";OIlZ<' I>nlltl1S (n, 
I'h, IJ ('elltl I íll:'S, n,., ,lo ,r:\· 
J "14 • 

Dentistas 

Or/avio Eurico AII'aro flua ti .. 
C'II'IOl'll :,0, 1° 31ldar, PbollP: C"II 
tr 11 :t~H:!. 

I •. '-DOU \. TORIOS 

Exames chil11lcos 

III~tit/llo Ehrltch An'lIda nio 
IIr;!n('u lí7, P11oll" Cmlr 11 21 e 
.Yõ!19. !l". du .Jalle\ro 

Prol, Bral/o Lobo - [.ahnrntol'io 
,le "j,al"sP" t' 1'1't{UIZ,\". RUI! do 
[{INlrl" )fi", PhOlW' :-\OI'le J :1:11. 
Rw ele .raIWIJ'o. 

Drogl1rias e Pharmacias 

Drorrarta e Pharl/lacia Oral/ado 
ltlla 1·, do 'l .. r~'n \~. 16 e 18, Rua 
COll.le de HO\Jl[lm b>l\liIlH da Rua 
,\ I mll',mtl' C(wkralltl, H HlI \'i,(,ollde 
do Ilio llmllro :ll, n. "ortll11l,nto 

EAI >()SI<, ' .\O-FEIR 
Em Porto-A legre 

Nl) dll\ 4 de ,""C'lUhl'O ", flltll 
turo illl\U"nrllr ~c·á em Porto AJe. , ~ C 
greI a EXI','sl~'lio' 1"('1 ra olllml!rC'1aI, 
Indm,trwl t; Agl'n' ['l'Cn'Il'IJ, !!Oh n 
l',\lro,'i::io cl,1 Asso('ilLç1ío Agl'it'Clla d 
ClLl" t,tl "u l-l'logl'llndell'o " \'001 
IlPOlll n,ontl dI) <lo\'el'llo do granll 
J,;,ta.Jl' i I'llliio, 

T",l:u !\~ uni.lades ln·[lsllt·il'/l'i po­
"~I'Ü() t'onrOl'r 'r lI(' .'eI'IIlOlIl, de!<de 
'1ue 'l' 'Ul\S In.llI,trw, tenhan, I'el're, 
.entante, 111\ l'!\pitld glllH'hll, 

Ei, ,,1\1 um,\ \10tll'll\ "ohre;-m,m{'l­
l'f\ J.(l'l\lll 11 todo, 0' tJ llC tl'lhllJhan 
pelo :I[lel'J'ekllllll1l'nto clfl~ 1\ "Il_ 1'011-
rI" cll' I'llj UHa 

AI i,i,. no I'I'OgI'CSS1'itl\ E,-tatlo ." "1-

nho, :010 ll'.,UH'I'lllHl>' tlS '>,>(P""' '':O(S 
de,,':\ natUrcZfl, o quo tcm "01'('01" 

rido, dc rn.meim ,1eeislva, 1'11 l'a 111 

CI'Omelltllr 8 s"u" gmnt!fb mllUfl \l­

(\1ne~ ~C('lnnlr ic·o,,:. 

Um inuenta para acabar eam as 
trageoias das submarinas 

Vão 'e reali.ar experiencias, \13 
America do orle, com um IlIvento 
que se diz permittir ás tripulações 
dos ,uhmarillos afundado o !'al­
varem-se a SI propllas, 

O invento consiste em UIll alçl\­
pão ligado e um sacco de OXido, 
tendo apenas o peso de duas libras 
tendo ,ido deli neado por um grll J)< 
de perilos sob a direcção do lenen· 
te MOlriser. um dos ll1ais dislin­
atos officiaes da repartição \lavai de 
mergulhadores, Morriser realisou a 
primeira experiencia; desceu num 
sino de mergulhador a 60 pés de 
profundidade e, abrindo o apparc­
lho. subiU rapidame\lte, sem qu,lI­
quel incommodo, 

Diz-se que o apparelho podei á fa­
zer voltar á superficie um submarino 
a'ulldado a uma profundidade de 
225 pé, 

"Ol1lpl~t .. du <iro!!"'. produ"'", d,1 
O1It'/)<o \ }IhHl'Uh\t'tH1tivo:-. d~ II1lahd.\ 

dI'. J"'Ip ... o l' tlH (11\50 gPTHlltJd(l:-l, l\ 

I ,reços f, x,,", 

f'harmada A/mlll <.\0 \'e"du 
d, Ouro. AJlnp"tlllil fl 1I0llwCI 
p:lth,a. It\111 d:L Alflllltle!lH. 74 '\'. , 
~l'llOlIe: , Ol't(, "29:" Hio de la· 

IIPlm, 1'''0l'l'lrII\I'IO E, D\lhol', 

(.od!to BOI bO,la [;. Cio, 
.lo ... 5 e l:u" cI,s Oun\'e' 
dp .rall('/rO, 

Casas de Saude 

lt Ul\ ..;, 

:\8, 

Casa dI' Sallde Dr, Eiras 
,r'H'qu,'" de Olnllla, Botafog( 
de Ilumll\'lâ, "Ituada em H 
lnuglllrtl'm~ l>al'q\l(,~. 

'['rntamento t1n~ rlocnc:n 
Cil' 1I1'g\(.·H~ {> ll\ell ÜH::;. 

()J\'c('!Ol'I;: I li'" Cr\1'lo 
W/. "c1l1ller, 

CI'\ll'I.;,ã!>: DI' Qucil'Ol 
1'0:;, A anl,]1l\ i,tra \:\U lUlel' 
tCl\f'll\ ao .. dot'utt;:) a cargo 
rp 1).';IO,a, de Sant'Auua, I 
tido ll"S lntc'ruacl", tratal'~ I-
IllPc!ll'o,·,tranho :\0 p,tul.e ., 
'J'elel'hone: . \11 :!-lO lo 
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Aviadores ale'llães qlle estão realizando nos Estados Unidos da 
America li ma serie de interessantes experiencias de vôos á 
véla COI~l f) n~odernjssimo avião Darmstadt. Da esquerda 
para a di reIta sao elles: Frank Blunk. Paul Lauhenthal. Peter 

!-Iesselbach c Palll Roehre. 

Drs. 

\l('x<lnd re l\ondcr 
l~ e\'lla ld o Fon::,ec(\ 
r~('lll1i r() \fnrt1l1 "; 

fscriptorio de Advocacia 

~UBLn1R IWn1L 
Optlmamente situado com 

frentes para a 
Rua Senador Verguelro. 35 
e Praill do Flltm~lIgo, 264 

RIO DE JANEIRO 

Registrada na Junta Commercial de 

S4 caa48 alSlI~' emtncia. ji NR ea ,nain.sta ..... 
"la. 391:6SOS000 

Esla empresa foi a primeira fundida neste E.tado e I .. .. 
laedllada. por ser I que maior numero de premlol tfftl .... . 
pela seriedade e pon.uIlldade com que plga os $eu preIRiol. 

Ta'llbem é • q,le mais vlntagens (llftrece, pl'r er I que lem 
mais lista de pr~mlos, e que jJaga de faelo os 5:000s000 que 
8nnunci~, pr rque nlo hz InnullcioJ menlrrú OI, 

CompdfenJ • suo 1i,la de premlos com as c. ngenr.ru e veri­
fiquem qtlal é a que n.is vJnlagens alfefece. 

NlIo é conVHsl '"dt, é • re_lidade. A Emprua C'lharlnen·.1II 
se de Sorleios Limil.cla, tem 243 premios mensaes que 110 
gos, pontualrtlenl ~ . ralá\) pOl<:lue Inscrevendo-se n~sl. E""pr,eSl 
é ttr 2 cHleza de esl. r iQS~rlplo na melhor das empre as 
Eshdo, por ser ~ qu .. mais va ... t'gens olferece. e 05 <eU' Dre'.'" 
tamislas tem o dirello de ucolher o numero com que ruer 
gar. lego qu ~ ~ sl e la v.go. 

Inscreva-se no e<;criptono oa Empresa á 

RUA JOÃO PINTO, " 

AI'('{'it<II11Il'o tran..,ff'rt'nt ia d~ lIutr;\ 
<'rf'dilarno,., \I qUI' jÚ ti\f'I('m p:lgII 

('o,n I) drtigol I1 d", I r'''',..I)~ ( 

~l rat Ihd( ~ 
UI' dI I Itll 
t"lul. 

Bons commodos bem arejados 
()pllll1H ,\lur.{,l1l'h:~() 
E~merado . \"~t'I() 

-- .:::....-._--- .~ 

T('lephOllt" ~,vn-t 
Caixa Postat 3648 

1{L1a São [lenlo , ,"i, 
5' andar .• Sala 3 

Wilson , ,'ons & Co, td. 
RIO oe JANEIRO 

Pernal11b\~co, }3aIIlJ, .RIO de Janeiro, 
Sa ntos, S.o I aulo . RIO Grande ,lo 
Sul, Pono A'cgre, Montevidéo, la 
Pia ta, .~ucnos. Alre. I Rv'nrio, San-

ta [' c, Bahia Blanca, Maderra 
, Vicente L. V 

Londres Cardift - Barry 

Bndereça telsgraphico: ., ANGLIGUS , 
Imporlndon' .., dt, Ct\f\'ào 

(' \ff'rc íld tl n n:-
Proprie ta~, o~ de Rebocado res, Savei­
ros, Olhclnas e tsrRterros .. Agentes 

I de Vapores e Sc (:mos. 

nagnlflco "arque 
('O:\FOI<TO \!Ol WI~:\(J 
Diarias de 15$000 R 201000 por pessoa 

rt'kpholH' It \1. :1.';05 
Ll'I;: \Ln:~ RCIUM I 

Bmpreza cíDPmatographiJ:a 

Ku rt Batzdorff 
Rua dos Andradas n, 697 .. P. Alegre 

Elld. 1'('1.: ( H.\lzdorfr 

Caira I'o\ta/ /I, /54 

ItnIH)rl<lç;\O din'l'la ria 
r:urnpa. de hlrn ... 1'"I1W­

radal11t"l1ll' ('..,f'olhido~ 

Sómeu te films de qualidades 

l.ocação de fllms ~. 

A Extracção do Sal 

parvas de s:11 na Estação Aaldi (Sã \ lliz) ) 

tra uma das mais importan,ies salinas do mu 

LeialD NO PROXIMO NUMERO O MAONIFICO ERVIÇO TElEORApHIlCl 

«Agencia Ora II Ira» 
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CASA L4ND 
Pneumatlcos e Camaras de Ar de todos os fabricantes 

Completo sortimento de accessorios para automovei, recebem 
constantemente as ultimas novidades. ferramentas para officII13s, 
oleo,. graxa, estopa, variado sortimento de artigo de forração. 

DAVID, LAND & CI 
Unlcos deposltarios das acreditadas tintas de C. 

A. WlIley. de New York, a base de oleo, 
verniz e Piroxilyn 

Rlla, Republica rlo Prl'ú li. 3a 
A T I G A A S SEM B L E' A 

Telaphan!s CEnTRRb 2065 ! 2416 

Labol'i~LOI'lO CI iH iCu 'i\Ytt Ma ujo 
SECÇÃO DE A AL VSE CU ICAS 

Rua }. de Março, 13- }' andar 
Telepholle Norlr 5303- RIO 

RIO DE JANEIRO 
_co·-

ANAL YSES CHIMICAS 
l'RllU· . AXGLE- E CARRO- LEI'l']i,'=FEZE ' 

PESQUlZAS BACfERIOLOOICAS VACCI AS AUTOOE A 
PRODUCTOS BIOLOOICOS E PHARMACEUTICOS- OPO­

THERAPIA- HYPODERMIA - PRODUCTOS OfFIC(­
AES E I DUSTRIAES- EXTRACTOS FLUI· 

DOS E TI TURAS. 

t1ARLO, DA SlLVA AR\UJO & ClA. 

FABRICAI DE ~l OVEI2 «LAMA '» 
narca Registrada - noveis em todos os estylos 

A MAIOR fABRICA DE SALAS DE VISITAS DA 
AMERICA DO SUL 

IOBILlAS PARA QCARTO-, 'ALAS DE JANTAR, VISITAS E ESCRIPTO­
RIO. CADEIRA DE BALA, ('O [E\\ GERAl. COLUM AS, CO OllOS, 

FlOREIRAS, ABU-JOURS, ETC. 

Fornnedores das prillcipae casos da Capital I' Estados 

v. AL VES LAMAS 
Matriz' RUA MELLO E SOUZA Ns. 100 a 108 

Rio de Janeiro 
Fihaes. Rua fRA 'CISCO EUGEl'IO, S7·A c 91 Rua GUTTU\BUROO. 57 

'ÜO ClUtJSTo,·A o 
fel<phone,,-VILlA 4475 VllLA 2736 End Td<gT. lA. \AS Cod. BORGES 

Hotel Me 'ropo 
Hotel de primeira ordem 

J'flJjllled"rle dI' .I/O ( ' ft A ,I SOB/fi S HO 

Este bem lt.ua llo ~lUtd P"b u"' L,mf"na vu, a lJu"eI1[tlo 
com lllumillação electlica, e campainha, pm cada quarto. 

Banhos quentes e frios 

Ordem I As~eio 1 n .. ralidade ! 
-:0:-

;~\an spricht deutsch I 
R A CONSELHEIRO MAFRA, 45 - FLORIANOPOLlS 

ESTADO DE SANTA CATHAIHNA - PHO f, 47 

NOl'ddelltscber Lloyd 
SERViÇO REGULAR DE VAPORES DE PASSA­
GEIROS E CARGAS para todas as partes do mundo 
Viagens de Recreia e Repouso para todo s os países 

AOENTE:-i UEl{.-\.ES: 

HERMANN STOLTZ ti Co. 
RIO DE JANEIRO 

Avenida Rio Branco 66 ' 74 
TEl. N. 6121 CAIXA 200 TELEGR. NORDLLOYD 

DI', Mer!, J)Pllk H. G. SIPPEL 
Diplomado pela Universidade de Kiel (Alemanha) 

Gabinele Denla,iõ 
optimamente 11'0ntado e installado de acõrdo com os 
mais modernos preceitos de hyglene, ora em uso na 

Europa e America do Norte 

HORA:-; DE ON~ULTAc..:; 

De manhã: das 8 ás 11 horas 

A' tarde: de I ás 6 horas 

DR. MED. DE T. HANS GEORG SIPPEL 
Cirurgião - Dentista 

Livraria Hanseatica 
Hugo Splro &: Cia. 

Deutsche Bucll und Kuns· 
thandlung - Antiquariat 

biDros e Rrtes allemãs 
Antiquariado 

Rua Scn<luor Ff'lj{J, :2 
Eckaus . Largo da Sé - Esquina 

Palacete São Panlo Jornal 

Caixa Pn'-tal. 28:'\:'\ 
sAo PAl 'LO 

Tinturada e Lavandel'ia 
Ciuarany 

Rua Tiradentes, esquina da rua 
Saldanha Marinio 

:: :: TelcplwlI4, 330 :: :: 
FLORIANOPOLIS 

Lava se e llngepse em 12 horas 
. tstfarans, Sedas, Luvas, Casem iras 

tú quatsquer esptcies, bem como 
rOllpas brancas etc. 

Serviço parfeito e garantido 
A unica em processos chimicos 
N . B.: Este oflielal eom 9 annos 

de pratica jd trabalho" /las 
melhor,s Tinl"rariQSá vapor 
de São Paulo c Rio. 

Agencia Santa Cruz 
G. A. BÜlilllel 

Exporta.yão de Cigarrilhos e Charutos 
Rua Trajano, 17 Flori /1l\opolis 

Caixa poslal, /0 - Phoflc. - 6/ - End. tele!!.: «NASSIA' 

('XICA D8P081TARJA 
dos cigarros I' fUlI/os da Companhia de FllInos Sal/ta Cruz, em S. 
Cruz (R. O. do Sul), dos charutos de Costa, Pcnl/a ,('o c., cm São 
Fl'llx Bahia, dos arfeJados de borracha de Nefzel ({. c., em Santa I 

Cruz. (R. O. do Sul.) I 
REPRESENTAÇÕES 

._R_a_r_ill_h_a_R_is_C"_le_,_, _L_iC_Or._f!s_lÍ_a_v_va_. _E_m_if_ia_B.~s~l.le, Vifl._hos __ de_L_ou_-_~. _ rel/ço & Nomeio MOl1oco, Cal CUR.A, Moveis de couro e de vime . .1 
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(SERViÇO TElEORAPHICO ESPr;CIAl DO "BARRIOA VERDE" E DA "AOENCIA BRASILEIRA", DO 

A remodelaçAo do Rio 
RIO \) (B. V.) Apelar de a Plan­

ta de Remodelação da cidade do Rio. 
que vell1 sendo elaborada 60b Il 

competente direcção rio professor 
Agache, não estar senão parcialmen· 
te delineada e de nllo ser conheCido 
cá fóra nenhum dos seus multlplos 
detalhes, Já tem despertado a critica 
do publico carioca, .ora mal1l'e.tada 
com intenso enthuslasmo, om COIII 
severas recrlmll1Jções. 

O sr. Agache acaba de conceder 
uma _ensacional entrevista a O 
Palz , fa li ando sobre a futura t hy 
sionomla da cidade. Diz o iIIu~tre 
UI banista que ctJs partidal ioS tios 
arrallha-céos bolem com a opllllão pu­
b lic,1 evocando a AmeTlca, r.s adver­
sario' ao contrario, desejam que ,e­
ja res;'e it~do o meio ambiente . 

Admini traçào Ad o lpho Konder 
RIO,!1 (B. V.) cO Paiz de (10-

mlllgo ultllno publi ca na sua segun· 
'I:t pagina o s~gu lllte telegramll1a: 

fU lRIA OPOLlS, ;) - Deputado 
Alves uc Souza 

"Ho precIso Llizer- Ihe que a ho· 
mcnagem que O PAI Z pre:ltou á mi­
nha atlt11l11istração no transcllrso do 
sell :lo anlllversan o foi UR13 das de 
maIOr rea lce. Q uero, porém, expres­
sar o meu SII1Cél"O reconhecimento 
por t~m~nh .1 bnndade do prezado 
amigo, realfirnundo a minha viva ad­
n1lração pelo br il hante orgão conser 
vador que tantos scr. iços vem pres 
tanuo 30 Estado e meu governo. 
Ahraço, alfectuoso,.- . 1(/,,1,"'" 1\01" 
ri." prc Identc Sall t.l Catharll1a.» 

immill:raçao nippo n ica p a ra 
o Pará 

VOKOH Ar\\A, 10 - (B. V_)-I-un­
dou <! PITI rOkio a cCompanhia de 
dc,cnvolvill1cnto da i\merica d o Sul . . , 
ll.lIJ vai operar 1\1 regl'io do Ac:.I"Í, 
E,tad,) do Pad, occupando uma lO­

na de cerc.I de ;)Otl.OOO hectare. de 
terra, apropn ~das ao cultivo de ai 
'odio, fumo e ar r(1Z em g rande e,-

1. 

Paraguay- B rasi l 
lJO 1 0- ( B. ~' . ) ° banquete de 
~bado, offc recldo .10 Ministro Ro 
10 Ibarra, no I Intel Gloria. fo i 
la fes ta de veruaut lra cordialidade 
raguayo-brasllelra. O milllstro do 

r rag uay Jun to ao nosso governo. 
e parli rá breve para I\s~Ull1pção 

f I alvo de uma sil1ccra l11a lllfesta~ 
,o de . apreço de parte das figuras 

r.cle\ o 11_0 mllndo .ocla l, político 
di plomali co. 

võ o de eXf'erlencia do novo 
apparelho do Condor 

Syndikat. 
10,8 (8. \' ) Reahzou-,e, honlelll 
pn melra horas da tarde o vô, : 
experiencia e de dcmonst~aC;ão do 

JO hy dro .avl~o do Condor Syn-

dfcal, com um fl'Upo de convidadol 
que partiram do des MI'lefro, b 14 
horas. 

O novo apparelho da grande com­
panhia tem caPAcidade para transpor· 
tar 16 passageiros, com todo o con­
forto, tendo fefto, hl pouco tempo, 
uma vilgem de Berlim aos Açores. 
f' pilotado por um dos cáses , da Ale­
manha, von Klausburg. 

Dentro de poucos dias, (1 novo 
avilo voará com uma grande comi­
tiva, que partirá daqui para assistir 
li pO'iSC do novo presidente da Argen · 
tina , 

A expediçãO Wllkins 

RIO, 8 (6. V.) - Pa>!Sotl, hontem, 
pelo Rio, a bordo do ·, Southern 
Cr0ti9,. a expedição de Wil kins_ O 
notavel explorador austra liano capl' 
tão George W ll kins, cheie dessa ex­
peulção, declalou aos repre:.entantes 
da imprensa que tencIOna deva~'iar, 
em aereplano, os segredos da An ­
tarctlca. São companheiros de W II­
kins o tenente Carl Ben Elll son Joe 
Crosson e o aV iador O rval fortcr . 

1\ e.<pedlção dei '(ou o porto de 
Nova York no dia i2 de Setembro 
ultilTlo e d irige-se para Mon tevhléo. 
onde fi cará 11 espera de ulTla flotilha 
de baleeiras noruegueza , que a con 
uuzir.í ,\~ II ha8 de Shetland do ui , 
nos confins do mundo Civilizado 

Para os vôos sobre o g rande con­
tinente austra l, leva o capit,io Wil­
klll~ dO IS monoplanos . Veg'l-Lock 
heed , UIl1 dos quaes j:í ernpregluo 
em viagens dess:l natureza, e que se · 
rão dotalhs, quando chegarem 1\ bl' 
se, de IlIctlladorl's, rodas e skie<. Es 
te ultimo app:lrel ho, no qual v.li ser 
rcallfado () V(;U ao-polo, será pilo­
tado pelo coronel Car l Bcn E' li 'on, 
que o l'Ondll l.l u no grande vôo do 
Ala k.1 au Spilzber;:;. 

Sema na Brasileirade Educação 
RIO, 9 - (B. V.) - Iniciou se 

hontem a , em3na Brasileira de 
Educaç.io" in-litUlda ob (lo< auspi­
CIOS da Sociedad Brasileira de Edu­
cação, com o ohjed ivo patriotico de 
estimular no seio de tod~ , as C.I­
mada. social' o amor ao estudo e a 
pratica sadio\., da , uUCJção, assim 
phy lea, como moral e mental 

Amparando a velhice 
pI\RA. !) (8. \'.) - inaugunou e 

cm Helem do Pará, COI1l Ul1l1 brilh 11. 

te solcnllldade, qlle teve um alio cu­
nho de solldaneuade humana, n - I\s)'­
lo de S. Frlnci 'co de As ' i" d~~hlla­
do 1\ vellllce de<amparad.l 

Appareceu, em Paris. uma re-
vista brasileira 

PARIS, (B, \'.)- Al'lpareccu, 
hnntem, sob a ulrecção do sr. Mau · 
rice Mairgance, o pri !r.Clro lIumero 
da revista bra~llelm c(,uarany •. 

Aaalllo ae» aYlaclore. .... f. 
zem o v60 L1""a-Afrka 

LISBOA, 8-(8. V.)-O governo 
de Anlola offerec:eu lOS aviadores 
que estio luendo o craid. Lisboa. 
Moçambique 3:).000 angolares pari o 
pagamento do !Il'guro dos avlõe.i, e 
600 libras "ara ajudas de custo. 

Morreu um notavel h!storlador 
LA PAZ, H - (8. V.) - Falleceu em 

Sucre, hontem, com 'j 4 annos de eda­
de, o r. Luiz Paz, presidente do Su o 
premo Tribunal e notavel histori~uor . 
O sr. Paz era autor da notavel obra 
«Hlstoria da Bolivla • . O I{oveno de · 
cretou luto nacional 

Uma escola para alumnos de· 
bels na moradia de João VI, 

em PaquetA 
RiO, - (B. V,J - Para a restauração 

da VIvenda de D. João VI , em Pa­
quetá, em que o professor João Ca­
margo vae IIlstallar a Escola Brasileira 
para alumnos debels, recebeu aquelle 
educador o primeiro aUX Ilio: a fami­
lia Delfim Moreira, hontem, repre­
sentada pclo coronel f ranclscll Mo­
reira, irmão do saudoso vice-presi­
dente da Republica e p residente da 
Camara J\\ ull lcipal de Santa Ritta de 
Sapucahy, orrereceu-se para restau · 
rar a sa la reli, incumbindo o pro· 
les 'or C1margo de adquiri r os 1111) 

vels que . erv iramao mon~rcha. 

A viagem transattantica do 
Conde Zeppelin 

f ru:dn chsh:licn, Q (8 . V.) 
Aefl'dita·. e que no lIli ClO desta ~e­
mana o grande dirigível Com!.' d~ 
7cppl'lil/ levan tará o ~ell voo COI11 
direcç,io á America. 

Assegura- e lIue o zeppel in em 
sua pnlllcira viagem It ~ al :1 ómclI" 
te lfi pa sageirm .. não obstallte ser 
g rJlluc o nUlllero de ped ido . . o rre­
recen do al~lIl11as pcs~oas at~ a 
Quanlia de 3000 dollares. 

COIII rdac;ào ás lIIala pusl:le 
calcula-se que o nlll11CrO de cartas 
se ekve a cêl ca de 10000. quantida 
de realmente extraordinaria. ('on,i­
dcrandn·,e que a, larifR~ po,laes 
'ao Illuito ele\'3das. 

O prcc;o de cada uma das eana 
de portt' COIllIllUIll ê de cêr a de I 
dol!ar e os cartile" po tacs , de 50 
cents . 

Novo mappa do Rio Orande 
do Sul 

Porto Alegre. 9 (B. V O di-
rector de E~tatistica acaba de orga · 
mzar um magnifico mappa geo~ra­
phico do Rio Grande, constando 
no mesmo as nova" divi"õt:, de 
terrilorio riol{randense, de accôrdo 
COI11 as linhas divisionaril dos I11U' 
nrcil"lo_ creados nos ulli"lo . 3nnos. 

Baternm se em duello 
Roma. Q (B. V.) Realizou- t, 

hont m, um duello entre o princi-

pe l.anceIlotti e o 
no qlUl uiu ferido 

Hoje o ex-troVIIlrMü(: 
príllcipe poteiíziul. _.~ 
teu em duello com 
hontem. príncipe ,-:~:a:. 
príncipe Lancellotti 11 

Ignoram-se OI lIIOIhot 
bos os duellos. 

O goyerno chileno faz ..tia. 
compras de aerol"'lIIIIIII_ 

Londres, 8 (B. V,) 
land Aircraf/ Company. amllUflC 

hontclll, ter vendido ao 
chileno 40 aeroplanos typo 
No/h , similares ao que ganhm 
Kin/!'s Comp, no verão passado 

Victor Emmanuel nAo q 
abdicar 

Roma, 9 (B. V.) O gov 
deu uma nova 110ta desmenll 
o. boato de que o rel da 11 
Victor Emmanuel 111 linha o 
posi to de abdicar o throno. 

Esta nota é positiva e diz 
os tae boalo, _ão completam 
fa l ~o~. 

Trora~ japonesRs 

TOKIO,8. (B . V.). Noticia­
ficialmente que o primeIro mim 
decidio ordenar a retirada de 
ete mil homen s das tropa lap 

5a ;; que se encontram na rC$!i:l 
hantung. 
E. pera- e que e. a decl d O­

sanct'Íon.lda pelo imperador. 

cultura do trigo na Itlll 

RO, M. 9. (B. V.). o dia I 
corrente , haverá ne ta caplt I 
01 nne commemoraçao ao e 

que Ja alcançou a campanha em 
vor da cultura do trigo 

Por e .... oeLa ião, o pnm 
mini,lro ,\\us ohni fará uma 
\. o. perant aquelle que nWs 
balharam p lo a. sumpto. que 
d~ m rr hoje co n iderado 
cedore da grande batalha, 
qu e , em eg uida, d, tn 
rio premio . 

Um 
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BARRlGA ,'ERDE 12 

o. EBEL & CIA. 
FLORIA OPOll 

Casa fundada em 1869 

ua Trajano, I Caixa postal, 93 

FAZENDAS E TECIDOS 

de toda qualidade, nacionaes e estrangeiros. 

O maior e mais rico TOCK 

RrmarinhD, miudezas e perfumarias 
em grande vanedade ! 

Louças nacfonaes e estrangeiras 

ARTIGOS FINOS DE IORO E CRYSTAL, 

para todos os fins. 

upptr ··('ODl!;oll.' um" e Ol/tm' mar,-a., de toda~ IIS dilllw-

ARTIGOS PARA PRE 'ENTE-' 

Brinquedos e enfeites para arvore de ataI. 

Grande sortimento I 

IMPORTAÇÃO DlRECTA DO ESTRANGEIRO 

VE DAS POR ATACADO 

lhe Western T elegraph Gompany limit6d 
Rua João Pinto, 26 Prédio proprlo 

PlfONE, 14 - CAIXA POSTAL, 27 

Via Weste,n 
li pondo do~ mais modnnos e aperfeiçoados apparellros I' duma rê-
1e de rabo subterraneo ullIca no genero, é-nos permittid(l asse­
gurar ao digno {'ali/merda desta praça, estarmos habilitados ho­
je como em 1874 (Qual/do lil,'amos FL()!?.IA 'OPOLlS telegm-

pllimmenlerom o EXTERIOR) a prestar o mais completo, 
rapido e I'xacto meio df communicorão mundial. 

FLORIA OPOLlS 

---------------------------------------. 

-
"SUL AMERICA" 

ompanhia N ciollétl de 'egul'o... de 
FUNDADA EM 1895 

Vida 

Mais de Um Milhão de Contos de Seguros em Vigor 
PROTeGe MAIS DE 40.000 FAMllIAS 

CASA MATRIZ' Rua do Ouvidor esquina de Quitanda 
AGENCIA METROPOLITANA: Avenida Rio Branco, 157- 9 
AGENCIA MONROE: Praça Marechal Floriano, 7 4'. ando 

RIO De JA NE IRO 

Para seguros maritimos, terrebtres, de accid,entes de trabalha, etc .. 
dirigir-se á "Companhia Anglo Sul Americana, sob a me.ma 

administraçlo da "Sul America", Rua da Alfandega. 41 
CASA FORTE 

Com Cofres For/es para IOl'O(l;o. A maior, mais importante da Al1Irnm do Sul. 
ins/allada no sub·solo da Casa "'ulnz no RIo de jallClro 

- LO'1"ERIA-
DI , -

ESTRDO DE SAnTA CRTHARln R 
Distribue 7 () o u em premios 

:0: P1UmlOS MAIORJ;;S :0: -
50:000$000 por . .. 11$000 

100:000$000 por . .. 18$1100 

- EXTRACÇÕES ÁS QUINTAS-FEI RAS ­
NATAL E S_~() JOIO 

-:0'- J,OTERIA!ii EXTRAOR))INARIAS -'0:­
os CONCESSIONAHIOS 

ANGELO LA FORTA & (IA. 
RUA ARCYPRESTE PAIVA, 1 

Phone, 95 - Caixa postal, SO - End. teleg. LOTERIA 
FLORIA OPOLlS 

ESTADO DE SA TA CATHf\RI A 
Bilhetes a venda em toda a. parte -

GOMP~NH IA FABRIC" DE PAPEL PETROPOLlS 
FUNDADA EM 1913 

PROPRIEDADE DE UmA SDCIEDADE RnOnymA 

DEPOSITO GERAL. 

RUA DA PRAINHA, 3 
Telephone norte 1229 

RIO D~ JA EIRO 

ESCRIPTORIO E FABRICA: 
ITAMARATY, 16 
- Telephone 444 

PWl1ROPOll' _. E.'1allo (lO Rio 

~------------------------~===============-========~ 

I 
( 

Companhia Te/ephonica 
Rio Grandense 

,5éde Porto Alegre-- 'Rio Grande do Su l- Rua Marechal 
Floriano 247 

o 
FILIAL EM fLORIA OPOUS 

PRAÇA 15 DE "IOVE.\1BRO, 8 (SOBR.) PHONE, 309 
0-

SECÇÃO TELEGRAPHO SErI FIOS 
(RADIOl 

ERVIÇO PARA TODO O BRASIL 
DIRECTO OU EM TRI\FEOO MUTUO 

o 
RVIÇO fSPEClAI PAR<\ ". REPUBLlCAS DO URUG AY E ARGENTI A 

- o 
Serviço mundial internacional pelas vias mais rapidas 

• • Anglo Sul Ame! icana 
SecçãD: Tpl're~tl'P.s e ~la ritimok 

• • 

CAPIT Al . •. . . . . . . . . . . . . . 2.000:000 000 

SecçãD: AC('ld "' llte~ do l'l'éluaJ ho 
Deposito de G lrantia no Thesouro a cioná I 500,000$000 

"/de: RIO DE JA}lEI/(().Rllo da I(!i/lldega li. 41-1. e '!.Illldar 

Opéra sob taxas modica offerecendo todas as 
garantias aos seus segurados 

AGENTE: 

JOÃU GO~ÇUVE~-Hua, João Pi llto li. Ü (T~I'J'eo) 
CAIXA POSTAL 128 -TELEPHONE 16 . E D. TfL: SEG U ROS 

FLORIA OPOLIS 

~~--------------------------------_I~----------------------------------~ 

, 
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Novidade 
.\ "pproxima(:fio da ... fahrka ... l!t· film~ al!'ma!' f' Italiana f' Ui p tt'nd ndo (<ide V Z 
1 kPllb dI' tI'r ... ido apprm'ado pt'11I Con elho Ministl'nal Italiano o ac('ordo da 

U'CE. I'ntl ou ('111 vigor um novo a('(:ordo, li qual, por ,.,ua vez, t' trt'it~rú mai ainda ()~ 1,11;0 
',I I' a i\lPmanh,1, «1'1'1 \'.\1.1 'C.\. lima da ... mais importante ('asa~ dt' fllrns da Euro\ld. lI'ali1.ou um 

com a Agencia Cillemalo/.,rraplzica Terra. 
'L "'iA ID>IE. I?lUTTil E ... ~!" ('ontra!'to :1fio \ i .. a .. (, li intt'n:alllhltl di' lilm ... f'ntn' a .. du 

Uma das ultimas pholographias da 
endiabrada estrella> 

c c 

da ... dl ... tnIJUidora ... dI' Iwllu lIla... ma." igu.llml·nl(·. a c"mmum 
(·onjunf·ta dt' ~ I·int" .... \)ua .. d;, ... mt· .. rna ... olll'dt'I',·rà .. á orit'ntação d 
(·tort'., .. h·rnat· ... I' ;1" oulm-. dua .... t'rã .. fhrigida ... por pr .. fl ... .,illnaf' ItaJ18111ClI&-

Em ;lInho .. O" p;II ... '·... ,\('IIna t' ...... " approxim!H;ão "l1tr(' a f. 
Itallan" ... t' all·mfif· ... t('m ... ,d .. dClllhid" ('om gf'r"e......~ mp.llhi ...... 1'01 
nei() ... .., n'\'igorarú a idf'ia fi" indll .. tria ( IIlf'matographil 'a f'ur()P'··H. como 
1)('111 ('\'idencia nitiflam('ntf' () f·nt"ndim,·nt') nh .. olllt" rf'("JlfI) f) ". , lt nt 
trf' o ... l'rlldudo!"f'" d(' .... " ... du" .. IW<:CW .... 

Informam dI> ~lo"'f ·()lI. qm' ""li) III mtado nf' ..... " rid,ul .... (,h a Ihr t 

(lio dI' 1~ .. tl1t:'r dllliJ. o m;llf'rial [lntf'1 «('nll' <(f) !ilm ,,1'1~1\ SI.' ph th, 
graphado "du .. (lprrad()n'~ qltf' ... ,. <lC'ha \',1111, um ú iJordo d" \ ;t1l'llt" quI:'­
bra-grlo .I\R.\S I:'\·, f' I) outro no ml;l() d!' T ... d:uchl1o\\· .. I·y. !'or.lln tlrdd) 
ao tod() un ... -f:10()() ITWtro ... de' [11 In. Confonnl' j{1 1l1l'1II'i()namlJ", um do ... oI' • 
r,lIlores fOI U ('ornpllnhplro d(' [' ... ( hllf'hfl(l\\· ... k~. qUíllldo 1· ... tI'. df'pÜh df' kl 

d(' .. ('()l)('rt(, () grup\l ·11' ~bll11g("('I'fl, f(>1. UI1Hl <ltf'rn ...... lIg(·1l1 fon:,III<I, dUl'ant , 
qual a machllla .. uffrl'lI "'('1'1("" d.lll1flfl:-. 

Como 1\[~ .\SSI:\ , di' <\('I'ordo com u dt· .... '·]1) dI' l"'l'hlll Imo \ -I' 
","h"ou ('In pnnwlro lug,1I /.appl f' ,\Iananno. qu' (· ... ta\ (1111 ç( 'Illplt·t.tllwnll t' 

t('nuadlh, (h pa ....... lg(·lro .. do aVI;\o for<11l1 UI>rlg<ldll'" a Igll.dmt·lItt' h.t1l1tdrr 11 

() W'lo durantl' 1(J di,,,,, (On ... f·cul!nh. ,., ...... 1' IIltenm li -.f'gllnrlo "pn,1 fll 
photographuu o ... al\ nlnf'l1to do grupo dt' ~[,I[llIgn·,'n. I>t- ... t';trl!· '· ... ·e fllm .. I' 
rú uma fiel rPjlortagem IIlu ... trada do ..... ('nl~·fl· d .. tH:CII!TU pre .. tdd ... d • 

blle e ... ('u ... compllnhl'lro", 
() m('lll'lonado film qUl' rt'I'f'lwr{1 ti titulo df' "O '1u('hrll-~,'I" 

... in" -.prú 1', ·hiiJu[n, ('In PrtwziéYc, dl'ntr" df' pOlll'''", ('mdll \ .... ,'I!l Ht>rlt 

o 
() prll\lcirC) mml-tro \I li" "ltni :\,I'IIl\~iu 1\ "111.1 «' 1i("IllICrc, OI: 

"11 I" -Id '1l('11\ do I"PI, 110 -Ilhurhlll r"m·lllO de FI" "('Itl, e OflCl',,"'lhl de 
.. ent e \ (, \ltnel 1)' \l\1\\lIIZ!O, (l11 11IHIHJ dI) :,!.{,Vt!J"IH'I. 

() pu 'ti, 1'01'('111, tll'\ ph" 11 1 onerLi, 1,01' 1I1l1'0 ... ..,tl,tbd·\lh· d~ 11\ t t· 

l' IquclI, . ~loI lH·I.L 
I) "'''. \lu ,,)1/111, It:lo.oIeuollll nora 01 -tllull·a 11" -tn,lo de Li 

ltl'IIt \t()~r Lpltla l 'ÜU1U llH 111 de uhlt\l~ I 

X 
O glJ\'I'l'lIP :\lll 'I" ('1 1 10 e .. l~ ll't l' " .. ai lo t:tl1 ,1ofplld I' O .. tiltn.., .t 

l!,II~w,,"><l "I I:nl'lll" 111l'j>(llllllll OI oflh' 11 fOI lI,'Ul,·,.I.l 1''':1; ~tllolll 
ü .... I, h Int1'Op :1 ....... ohre llnplJl't ,\';10 d, I Uh .tlU r {'.UIII ... . 

'\ 

.\,·.,1>.1 ,lc .ll'l'nr~c I' nm IU'VII 11\"1''' -"Ine a Vld'I,lc Ru,I"I!," 
\'.11, IItll"'. () 'Iutor ,h ·'('"J,rlu '1 uu o t;nnoll Idvlli" da vIII:I ,lu ltu,lnlph "11 
(>"111 ~ulla 'Pllhor;! l'1'I1t-U" , B1~Il('1 ErrlZlll'lz. quo Ilntou "11 tIl:lrlll" .. lIlI'k 
j),~ 1Il1r-. "I,l:IoIao U"l't, ·lIl1ler IL·.1Il0, ('alhllldo t:l'.I1Hln "s .11111110 em \,'V.I \'orl.:, 

nUl'O:-, .111110 ..... 

() ;\IUOlI' oI~ ltn,h' e 111m!', f." t<)t:111I1 IItc 1'··lt"n,c", 1'01' :" 01< 

U11"1 se dl'dnl"llll, Ilum dl:l pUla" II .,lc-ntou. 
l\)r~,,, 't'lllllllo D. 1I1111lC;1 ",hill (lo ClIrt"'I'J de \'0,",\ V,u!... 1"11'" 

I' aLI Chd,', dia c Ru,h fullnrnm 'I' 1ll1l1l111 1"Il' \','1." I·m hlllc- • '·,II"\I"I·t-. 

. " " _ J)~z 11m .1" rI] [\ I ,h I [ollywuod 'tu" ,I> c~trelll\ t'~Ill. J'l',·-Pllkll)' nte. 
pai "a'! lnlmlllllntc. a de tOl'lIl' ol"gl1o. l-:utrr outru l'llZ.-... ·'1 -1l1'1""'I'" 

'CJ'I,P01' que ,,"tro 'lual'l'lel' llIstrlllllcllto 11 d 1I11\.,il\,l>lllWllt.· h:l1'IlIo 
I IIdl-ta" '[UI' gilllhlllll tiin ell'\"adll>< ,alflno,. 

Uma IUXUOS3 !lcena do grandlollU film que ora 5t6 se_" 
ellhibldo nas prlnclpae5 casas de di er56e 

do Velho nundo 

o Rui ,In Ar":\II.,tã" ,.·tu lllui!,. 1I'ten-,"ol" 1It1 lllolu~lrll1 '·llIl·m:lto~r''1,loll·11 IH> 11 1'11 ·. I'n-t"ll!(l'oI 'lI !t .·r" I 
do I'rlllwlro "tlllllll n'lqlll'lIp 1'111', 51'1"ú') COlllmdlllhl' IIl't,stll-, Ll.n-dur ._, I!I'('r~d('I"' -. eh' .. , 1'''1" li'. -:ol~ - .1 -,lI' l 'pl 
·1.!tro(·ç;10 de um fr/lll('('" La 1'0'" d. P.d'u.;' ..... rá o ttlulo tl:t I'l'illll'lr:l PI"G,llICÇ1", At<· 11<> Afgalll-tj,o' 

x 
,u:! .. "hlJ,IÇ .• O I'I""ltihll'" L'1I1 h"h fi Bol\ 'lI· I, 01 ,\ i.l· . cLulhc\'l, a \I)'!)'!:. ç'-", alclll'-' ,h .::,,), Film . t('ve ti 

Julg:Lr ... 1'1' .hl\' J .i n\li!!110. 
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BAR MIRA,-MA,R 
UNIVBRSiRID DO BOVBRJO DO ESTADD 

'mpon~nll~S commemoraç6el 
em lodo o E.5lado 

Em :!~ dt! setemhro 
fot lIlaugllrJJo ne~t.1 ",-,;;'-' 
• nn,., \I JO Trapiche .'.\un 
recentemenll' cotl'lrutdo, 
eleg mte - l3ar .\\iratll.tr», 
pt0 rJt>dadt> do, SI . .'.Iar 

L ,\ourll &. Ct3.. Es' aeto re-
pr' enta I' \ ra flnrianopoils 
um notav.:l melhoramento, 
1l0h \ do dot.lr J no'~a 
cat.1 cld3de de UIIl esta 
melllO recre;tlivo mOlle 
que !l.IO teme cnlllr,'nto 
0" tlldho~e, no generü , 
te1lt." no gr.lI1d.. cel1tr '" 
f]l''';'-;O pa I~. 

'Itu.ldo elll um do, 

No lh<l 2H de 1'11"" rlo IIH'>< d~ ""­
t<,mlll'",d"t" .tI' Jln"" , do "I". dI" . 
. \dol,," n K OII,h,1' 1I0 UOVCI'1I0 do 
I.:<tlldo l'n1 1 !l~6 , tt\llto 1II'Rt'I mpltlil 
l'0I00 fim tlldn o 1l\t('rJOl' ,'utIU\L"lIlHU­

";l\ ftlrl.ltll prl" .. hd;\=" ao illul-itre (' ... ta 
(-Il~tl\, H"l filai" (·al'lll"Il:...:~'S l sigIlJl'I('n­
ti \'~l"" 11 Olllt'Il:l:.!PI \~. 

Podt' se d 17('1' "" In 1'.1('('11) d(' ('on­
te.tllçftú tJlll' toda' lI, t'l"tll, rl'\'I"t,J · 
l'<lm UI}) ('Il11hll .·IlI11H~llteHlellt~ po · 

pular, por }:-i.-;(l q lll' II \,lln~ ~~ :1"::;0-

('jllrl\m toda .. .., 1\:-\ c!ns,,,,\.ls, \'llll tllIlt1.. 

unldarl,' cOlI'Ilgradol'lL e 1"'1lI1110yellle. 
\ para,] I 1","Olal fOI <1111 lll'lIlI!"­

CI1Hcnto digno d, r('~.d ... h' 1'('10 'Iue 
1',,\, .. lo\1 de IIprOVl'l t"lIll'nto 1'01' P"l'to 
rio, "lunHI(\,'; d,h l"tllbl'I('I'IIII~lI lo, 0[­
r"'la~, (' d,' trablllho, ('"furçu I' de· 
ti H'a~'ã(J do") i'-l'U~ pr()rLl~"'Ol"( .. i01 

to ll1~i,; I'lltoresco< d.! 11 

bahia"ul, "'lIludo com 
gl),to esteiiw e apparelha· 
do () rigor da, eXlg ' neta 
mUlhlanas, " • Bar MIramar, 
41br.1 tdeahz.1da pelo espirlto 

, emprchendt!dor do sr DavlJ C"l1dldo d,l :'ilh'a e C .. lht·utJO sob .\ oriental,'ão Li" lIahtl arcllllec lo) S:', .\ttgU,tll 
I Hiit>el, esta destinado a occupar o lu, Jr J u /rtl,l<o· v",,' J I l1loJ.1 d" n ,s ,,' II1:iO '''~Ial. 

P,)r occasi~0 tia ell'gante Inaugl~ra\ão deste bar l1otamos a presenca du Presidente do Estad", alta,> auto· 
rlflade,' e representantes de nos,a sociedade, 

() 11 11 l'0ncnÍl' dp,ftlu d" 1<'01'('" Pu· 
1>1'1'1\ ,lo I·:,ltldo rnl tllmJ,Ptll lima 
til n)Olhtra~'úo Illt'qul\'(){'a da el'fIC!nn­

"i.. -111 1,l'Ilhallt~ 1II1l!!'ln, qu~ O ('O 
1'01l,,1 Lope" \ ' i ~ ll'lI, ('oro O ~eu 1I1to 
sen,o dó eOll1ll1audo remodclOI1 I' eu· 
<:cil1lllllt" plll':1 0.< IIIlIls l'IHlio-o, eles 
tino"" 

I <LI. 

- -- A , ~~G -~ ._ •• ~.If.I •• --- ,~, 

,·l·L-.-\~IEl~IC.\. '.\ DE EI.H · TI~ICll).\I)E 

CABO:-:; Sl1HTERRANEOS 
E -

)r 

~IATERIAE8 ELECTI-UUOS 
RIU DF. •• .lXEJUU 

C.,U Po.,.1 100 - RUA GENERAL C AMARA , 130 .. Te' NOd. 6622 
Enrú~(D Tdqrraphir~: I'OJ.1ARSUD 

, ,in Pauln l~p"Ii.:-
F"lorencio de Abreu, 89 

CaiUJ postai 2020 

lkll,) 11l)fJl(lIltt' 
Rua RIO de Janeiro. 446 

rOlta postal i33 

Av Marql1ez de Oli nda , 85 
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:J O novo hiate do nlillionario Astor 
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IIwn!l" pur,t "..,PU L"" p<trti"ltlar. 1'\11':.',(11( d \()\ a 

) (lrl'. E' Illll\ Ido jlllr P"'-'<1l1t", mllt()n', 'lJw..,,.] ,. tl'm 

llln r;li" dI> Ild\ ('g,II';-t<l tI<- l').t)/)O mrlh;l"-

t\C I~~( 'f:\ d(> \ ' ..\pur~ I~S 
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I' Outros 
AFFONSO ~ILVA 

('urretor U[fl ctal de !\:avins 

Despachos Marilimos 
Importação e Exportação 

I~U (l do., "'pITad,II'(' ''', 12 
"lrph., . Norlr 1890 " 3983 

End"i(O Te/rg: ALPS 
Caixa Poslal 2947 

I<in dI' l<lIwlro 

I .\ l'c<'cp\'ã,) no 1',,1111'10 e lIotudu· 
mente 1\ tl'lll"lI de "lIud'IÇÕ1J,~ elltl'lI o­
(' hof .. do Esta lo " n l'1t"re dll Tgl'e]11 
('atholll':\ -lI1tcl'l' l't'le ilutol'i_adl1 dos 
lID1ig<r.< do Prc",dellte - , ('on~tltuill 
1111 v!I\'(lu,lp, uma IInta tI(· alta di, 
t IUC':;LO. 

OS pl'lmOI'O~O~ discurso" tl'o('"dos 
,lelllOnf<lraram () grál) ,le t,t lOHI qun 
tle~fl'uc\'1 " -l" . Ih. Adoll'IJO Konder 
e a Illlldad,' de I(('\':l" espll'lt.lml ('m 
'I ue ilgCI\1 o Púdcl' l' L1bl il"O " o CItl'IS­
lllllllorno tri nllll'ltunto 
N~m J.l0l" ,el' lard 111 de\'(, >el' !:uu· 

sllk'rada meuo:; HllWt'l'H. :l 1\0..;:-:':'\ adhr­
são, '1 todll" a, 1lI1Ini [ps!.lIl,'lies feltn 
au pl'6('h\ro presidente Adulp"o I-:(IU­

dar, l\ tt Ul'lll lenuno .... Hf' 1l0S~Ul"1 IUI1IS 

q UOlltl· ... €' rt·..;peito~IL~ (·OIl~I·i.,t lllílc.:ues. 

~hegaram 11 Beritm qua.,1 todos o., dele;!ado-;, que vão tomar 
~ I)ar te nos traballlo" da COllferencia Interplrlal1lentar. 

f::lltre elle" notam .,,, muit ,) , rCl)re.enlanle, d'ls Republrcas sul 
an,ericanJ;. 

Todos e tão rlenJmentc convellcldos de que os debates muito 
concorrerão para a apro'\ima,;ão das idéas e c"1I1prehelhãr dos lllteres· 
.,es mtcrnacinnaes, 

BHANIlE 110'1 Ei. dUACHU rJ ll» 
nru DI~ .J .\NBIRO 

I~u(l I~ia('hltt'\" ('~LJuIJla <1(' La\ radio 
100 Appartamentos , 150 banhelTos. Apparlamentos cOlllorlavelS para Iam;· 

hao;:. Ttlephonc e 3~ua lorrente em todos aposentos 4 Ascen!'ores. 

Snlíoo Illlr .. J'<,!d1l8 .' bnllqn<".·'" 

Aulo·omnibus para condU1:ção de hospedes e bagagens das Estradas 
de ferro e de bordo, Garage no proprio edificio para 

os aulomoveis dos hospedes 

Restaurante a carta, 

FI '\,CCI():\ /\:\I)O I>'A I ~ ~(JlTI': 
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() ""'cu Paiz-----

o Progresso vertiginoso de São Paulo 

'oda pes<;oa que volta a S. Paulo, depois de ai ' um temp '> de auscncia, não 
, ter um" exclamação de indbcriptivcl enthusiasmo verificando () prog~esso 

: e vertiginoso da grande cidade sul ,americana, t~o bem cognominada UC 
la industria brasileira. 
) sur to maravilhoso de progl csso de S Paulo em pouco se tornou muno 
te conhecido e, por isSo, hoje voltam de prefel'encla par J essa cidade as vis· 
) -asileiros intelltgentes e de iniciativa, que não mais precisam bu car no es· 
lJ os xemplos de activldade e aperfeiçoamento que descjam imprimir ao:. 

n ,'cio e ás suas industri's, nos pontos mais afastados do pai7. 
, ' mplo vivo e Impressio'1ante de S. Paulo, é moldado o progresso do 
r nacional, cujos habitantes têm dcante tlos olhos as reali'Jçõc3 poso I· 

. . ,Ido sido brindado pelo Creador com uma das mais ricas porções do 
ô: ~,souber desenvolver o seu trabalho com intelhgencia em todos os 

e ac Ildade. 
mltaúo de planos traçados por quem Unha a visão segura dos dc~tinos gran· 
Je lhe e,tavam reservados, S. Paulo, com o <eu formidavel progresso no L_~ ....... .i."'-:;~III 
io e nas Industrias, urprehende aos e trangelros que a visitam, e constitue 
vo de justo orgulho para tedos os brasileiros. PR.-\ÇA n.~ .·í~ 
cidade occupa uma \'asta extensão de terreno, ficando a sua parte central Situada sobre uma suave collina que faz amda mal> dcstacar os 
)S "arranha·céo", que se erguem na zona commercial. Tambem na parte alta da cidade ftcam locali3ados osari tocraltcos bairros de resldeo:cias 
JfJS, na parte baixa, pelos bairros industnaes, que se prolongam marginando as linhas ferro-viarias. 

S. Paulo é ligada ao Rio de Janeiro pela Estrada de ferro Central do BraSil. 
cujas linhas. partindo da estação do Norte. no Braz, atravessam ih flore,centes cida· 
des do Nordeste paulista. 

A S. Paulo Railway explora a linha Santos-S. Paulo - jundiahy, a ecção Bra· 
gantina. que se e5tende até Vargem, e as lmhas dos suburbio;. da capit I. 

Os trens das Companhias J'auli,ta e Mogyana que, coma o'> d~ S. P,lulo Rli l· 
>fIay, partem da Luz, percorrem a riquissima zona do intenor. e a E trad.l de f'errd 
Sorocabana, partindo da estação da praça General Osorio, segue na direc"o udo. 
este, até Itararé. onde seus trilho se ligam com os d~ S. Paulo Rio Orand~ 

S. Paulo é, assim. o ponto de convergencia de todas as Itnlns fe~rNs quo cor. 
tam o Estado, sendo, por isso, numero o~ os pa'osageiros quc dcscmbarc:a:1 dIHI'I'len· 
te nas suas Ires estações. 

Cidade cosmopolita. nI0 poderh pre cindir do ,erviço de "c ccronc·... e ji o 
tem magnificamente organbldo pelo "E 'printer" e loc II :Ido no cdlftcio do .. 13 pin 
Stores, na praça do Pdtrurcha. 

A antiga e conceituadissima Ca'a ~\artinelli, t'OIl1 ,ua ccçãfJ de cJrrbiC', a rua 
15 de ovembro n' 3;>, salisfaz plen lmente, com ('ríterto c senedaJ ,a· n ce Ida· 
des de cambio de moeda, dcs que a elh recorrem, 

oteis da cidade são ccnfortaveh e luxuom,. 
ICS hndNlmo , como o de D. Pedro 11, Anhangabahú. Trtll1on, Bo<(]uc 
rc '11 da Aclimaç;lo, Praça da Reílublica, Jardim da Luz e praça B.t 11 lS 

f .em recantos plttorc5CO'i, .Ibril do claros cntre o' quarteirões de magc . 
;ão da grande capital. 

I '.s pas~clos atr.ícm a cuno Idade dos foraste iros, destacando·se a via. 
aulo Railway ou pela nllgl1lÍica estrada de rodagem, que off~rcce 
ravIlhosos l1a deSCida da serra pelo Caminho do Mar. Outros passeIOs 
,odem er realisados de bonde ou automovcl aos bairros de Ilyglenopo­
io, Avenida Paulista, Jardim AlI1cnc.l, jardlll1 Europa, Morro do In· 
ue Antartica, Cantarelra, o Museu e Monumento do Vpiranga, situ:ldo 
que D. Pedro I prnclamou a IlldependenciJ do BraSil, cm 1 ~2:!; o In,· 
ico de Butantan, unico na Amei ica do Su l, e a localidade de S 111 ta 
communicaçã0 com Paulo por meio de Imgmftcos 'bonds" que 
_argo da Sé . 
IU3iasmo sporlivo é grandc na capital paulista e está demonstrado l1a . 
lIl,tallações do Club [)aull ' tano, Club de Rcgabs Til té, lltppodrorno :'a 
)ciedade Hippica. 

R IBE IRA,o I'Ul,:'I'O }·.'ZI::\1).~ IH,; ('.'''' 
"ROA ~'I", TA" 
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Companhia Gervejaria B 
Caixa Correio, 1205 ~ Buli. Mo. que de pUC8by t=> lII.mb 

.. 

Grande Fabrica das afamadas cervejas 
Tcu(,onia (clara) ~~idaIKII. (clara) Bock-~~Ie (clara) 
~.Ialzbic:r· (Doce e nutritiva) BrablDa. Po:r~cr (preta) 

BRAHMA - CHOPP 

Guaraná Brahma Fabricado scientificamente pelos 
processos mais modernos, com o 
legitimo guaraná da Amazonia. Refrigerante 

Revigoranto 
Estimulante 

o Guara n á "succo" 

Rigorosamente pas teuris&do. 

por ser o succo do Guaraná. 

Agua Tanica de Quinina - Sport Soda 
REPRESENTANTE GERAL nos Estados do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul: VICTOR BUSCH 

FLORIANOPOLIS 
Endereço Telegraphico: HOEPCKE 

--- Filiaes em: BLFr\1ENAU, S. FRANCISCO, LAGl 'XA E LA GES 
F"'azcll.da~, F (.: ...... agcul'-oi C ~.l.achilla~ 

lDJ",1Pl <Ol IO'rt ft<Il> cdl '" CCIl!llr'v4!l<Il> cdl", <C.&lR lDJll Ir '" <C.& In. W ~Ql N .& <C II Ql W.&IL.. 

-- ARTIGOS DE ESTIVA -
PROPRIETAR I OS D A: 

E mprellln Nu c ionul tle N:",egtl~i\o HOEPCJKE- vtlIIOres CJARL HOEPCJKE ANNA e 
M.AX. Fab rica d e Rentlas e Rordlldos UO]~P(j]{E. Fnbricll de POlltl1S RITA MARIA. F;'brleR de 
G e lo. Estllleiro ARA'I'AUA pllrlo nadtJs R'é 1000 (ouehadlls de peso e '70 metro8 de comprllllento 
COlO o f l1einll c"ulpleta~ IJIl r ll qUllltluer conce rto. 

AGENTES DA: Hnmburg Surd Amerika~i~c.hen pampfsshifffahrb-.ce~ell,;ch aft em Florianopoli.., 
e Norddeulschrr Lloyd Bremf'n em S . hancl';co.-~ aCUllm Otl Company- !\ew York. 
-i\nglo ivlexlcan Petroleul11 Company. Londres- I' ord ~l(J tor Compan,,-São Paulo 
Wanderer-Wprk(' A. G. Schoenau hei Chemnitz. Rud. SacI< 1\. G.-Leirizicr-Plaowitz · 

The Goodye<lr Tire & Rubber Company. Condor Syndilw t - ~a\'ega(;ãO b .. 

nl'rea entre os portos brasi leiros 

Orande st~ck_ de mach,'.nas Pdara lav'ollra-oJJichinas mtrlwllicas-bstrTa
b 

rias-/or.rtfafjôt/st de cafl/-moinhos-.locomoveis arados dtsnatadeiras 
eixospa ratraTZ6mrssoes mae ~l,!as e escrrve,-:engen os p'ara ~anna om as correIos- - I rO,5 mo ores t~tctflCO~- d)'namos material túrln'co _ 

lampadas OSRAM - o!Lo Iilbrijlcan/e pllfllmallcos gazolllla-.Jerro em b~rras ferro guza- vlgas-.cantonetTas-furo em chapa cimellto- a _ 
carvffo para forja-carvão coke folha de flaltdlts-/ouCas artigos samtarfos-caltos dt furo galvamsado t cano, de eob arame farpod ~ 
de Ilnhaca tmtas talhas pa/mi bicycle/as bebidas drogas-ferramentas de toda esptcie- etr. tle. o-o '" 

Encommrndnm-se qunesquPf mar hina~. I n~ ta ll a<,:ões 
completas paro fil b ricn~, usinas electrirt)..; , etc., etc. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


	00001
	00003
	00004
	00005
	00006
	00007
	00008
	00009
	00010
	00011
	00012
	00013
	00014
	00015
	00016
	00017



